
    

Campanha 

Polícia Mirim à primei 
SATISFAÇÃO DA CHEFIA — CAMPANHA TERÁ ÊXITO — ESCLARECIMENTOS DA CAMPANHA 

Benemé rita: 

  

   Foi com reação contrária em todes os círculos de 
  

São: Paulo, vinculados aos Cartórios, como advo- 
  

gados, despachantes, indústria e comércio em ge- 
  

ral, recebida a nokícia de que as custas em cartó- 
  

rios subiriam, de uma vêz só, em 500%, sendo a 
  

resolução taxada de escandalo sem precedentes. 
  

  

  — EMPREGO DA VERBA — COLABORAÇÃO — MONTANTE ARRECADADO — COMPONENTES 
  — INGRESSO NA POLÍGIA MIRIM = Texto: Constantino Ricardo 
  A propósito da campanha benemérita que será lança- 

da amanhã pela Companhia SHELL DO BRASIL, BU- 
CHALA S/A e O IMPAR- 
CIAL, a reportagem esteve 

manterdo contacto com o 
Sr. Nilson Mascarenhas (fo- 
to), chefe da Polícia Mirim 
de nossa cidade, entidade 
que será a primeira benefi- 
cilada com a medida. 

SATISFAÇÃO 
DA CHEFIA 

Inicialmente, o Sr. Nilson 
Mascarenhas manifestou sua, 
satisfação em ser a sua en- 
tidade a primeira que rece. 

berá os benefícios da cam- 
parha, «Recebo a notícia 
com a maior satisfação, co- 
mo não poderia deixar 
ser e sinto-me 
saber que a Pojíc 

OIMPARCIAL 

  

A , é 

ASSCOTADOS 2 SANTOS & 

  

TOS IMPRENSA S/A E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
  ANO XXV PRES: PRUDENTE, quinta-feira, 14 de janeiro de 1.965 N.o 2278 
  

Rodrigues, 
Clube dos Bancários de P. 
Pruderite, 
do último, nas 
cias da sede social da en- 

e) 

tensificam-se atividade 

  

no E lube dos Bancários 
Reunião dos gerentes de bancos — inauguração da sede social —. Baile do papagaio — 

Presidida pelo Sr. 

presidente 
Ely 
do 

realizou-se sába- 
dependên- 

tidade, 
todos os gerentes de ban- 
cos da Capital da Alta So- 
rocabana, 
rem de assuntos que digam 
respeito à vida. do 

SIS LOIOLOROLOLOLOTOLOTOTATOLOTO LOS TOTO TOTALOTATO TUTO TOTOTOTATO TATO ATOTOTOTATO TOTO TOTO TOTO ToTATeTaTANTaTOTAToTeTOTeTaTeTaToTaTero 

Anto 
uma reunião com 

a fim de trata- 

clube, 

nio Julião 

Clube de campo — planificação para 65 — 4.0 Centenáio do Rio de Janeiro — TEXTO: 

recentemente criado. dade, uma vez que já se INAUGURAÇÃO encontra em condições de 
DA SEDE pronto funcionamento. Es- 

Dentre outros assuntos, - pecificamente, a data ainda 
tratou-se da ireuguração - não foi determinada pelo 
oficial da sede social da ci- clube, mas, sabe-se, entre- 

tanto que deverá ocorrer 
=. dentro em breve, — ocasião 

em que será oferecido. à 
imprensa, autoridades e de- 
mais que se fizerem pre- 
sentes, um coquetel. 
BAILE DO PAPAGAIO 

Outro assunto ventilado, 
é o que trata do baile que 
e entidade fará realizar no 
próximo dia 13, nas depen- 
dências da própria sede. O 
nome dado aq acontecimen- 
to pode Tfarecer estranho, 
(Conclui na última página) 
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Escelhidas as comissões permanentes 
da Câmara Legislativa de P. Prudente 

Na última reunião Jeva- 
da a afeito pela edilidade de 

foi a primeira, entidade a ser 
lembrada nessa benemérita 
campanha», acresceniou o 
entrevistado. 
CAMPANHA 

+ TERA! ÊXITO : 
A campanha, sob todos os 

aspectos, deverá surtir o 
efeito desejado, Salientou o 
chefe da polícia mirim, que 
o povo de Presidente Pru-. 
dente é compreensivo e irão 
deixará de colabora! com 
uma campanha de grande en 
vergadura como esta . 

(Coxzclui na última página) 

lan- 

* verca de Guu 

  

Giúduaos já 
sunscreveram 
quoras 

   

| para a TV em 
Presidente 
Prudente 
Resta a SUA 
cocperação 

Em Pirapózinho o amendoim 
também é preocupação 

O Sr. Mário Nakazone, 
presidente da Câmara Muni- 
cipal da vizinha cidade de 
Pirapózinho, assirou  tele- 
grama ao presidente da Re- 
pública, marechal Humberto 
CasteJo Branco, onde  soli- 
cita majoração do prêço 
mínimo do amendoim, sem 
dar outras explicações, se- 
não a de situação desespera 
dora, dos lavradores. 

Pedia ainda liberação para 
a exportação, o que é medi- 
da mais acertada de vêz 
que não onera a economia 
popular, ou, pelo menos, não 
faz com que a manutenção 
dos preços seja abalada, no 
sistema de conteção de in- 

e] 
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de 

flação, de que é propósito a. 
atitude do ministro do Pla- 
nejamento, Sr. Roberto 
Campos. 

iMelhor seria, e isso pa- 
ra tôda a região, solicitar 
estudos por parte do Mi- 
nistério do qual é titular o 
Sr. Roberto Campos, a fim 
de que fôsse encontrada de 
vêz as soluções para proble 
mas da mesma natureza, co- 
mo será de se esperar, X 
go mais, também com o al- 
godão. 

Nas super-produções, co- 
mo está sendo o caso, cabe 
melhor regimentação da 
Comercialização do produtos, 
o que é também resporsabi- 

  

à LEMBRETE AO PREFEITO É 

    

ES Aftreditames cor responpsiilidade [la jPrefei- me 
4 tura Municipal, instar aos proprietários, o bom E 
ki cuidado das placas, luminosos e cartazes, que fi- mw 
& cam em frite as casas comercias, ou logradou- mM 
ix ros públicos, a fim de que a mesma não se me 
& em motivo de acidentes, por vêzes lamentáveis bo) 
& e irreparáveis, FE AROS 
E) Há muita pjaca caindo ou a ponto de des a 
% —pencar, que deve ser conseriada, Afinal, a segu- ma 
We onça das habitantes o exige. & 

Presidente Prudente, foram 
compostas as Comissões 

"O seguro e a lavoura: ampliação 

    

tendendo a sugestão da Co- 
missão de Produção Agro- 
Pecuária, órgão subordinado 
ao gabinete do secretário da 
Agricultura, propôs 
temente à Assembléia 
gislativa, a criação de mais 
quatro Carteiras de Previ- 
dência iAgricoja, destinadas 
a proteger os interêsses 

O Govêrmo do Estado, a- 

recen- 
Le- 

de 

A CPAP, 
muitos anos, a Carteira de 
Seguro Contra o Granizo pa- 
ra à Lavoura Algodoeira e a 

- Carteira de Seguro 
o Granizo para os Viticulto- 
zes, esta de inscrição 
cultativa e ambas com gran 

“de movimento, sendo que a 
prmeira pagou aos lavrado- 
res beneficiados, no ano a- 

mantém há 

contra 

fa- 

milhões de cruzeiros aproxi- 
madamente. 
HORTICULTORES E 
FLORICULTORES 
Em outubro do ano fin- 

do, foi criada a Carteira de 
Seguro Agrícola Contra a 
Geada, também de ação res- 
trita como as outras duas, 
destinada que é a proteger 
apenas os horticultores, flo- 

pela decorrência de geadrs. 
Essa unidade específica 

começará a funcionar em 
breve, pois o titular da Pas- 
ta já designou uma comis- 
são para regulamentar, no 
prazo de noventa dias, o de- 
creto governamental que a 
instituiu. 
NOVOS SEGUROS 

Já que os arzanismos exis 
diversas categorias de pro- 
dutores rurais. E 

E CRESCENET CETTE SCE SECC ESEC ETC VeTOOTOLOTATO OTOTOTATOTOTOTOLOTOTOTOTOTATATOTATOTATOTOTOTOTOTATATATATOTOTOTATOTOTOTOTOTOTATALOTOTOTATOTATOTOTOTATOTATE (TATOTOTOLOTOTATATOT OTOTATOTATOTOTOTOTOTOLOTO LOTOTOTATATOTOTOTOIHIATATOTATE ITOTOTOTETATOTOLOTOTOTOTATOTOTOTOTOTATOTATOTO WTATETOTOTOTOTATATOTATOTO To Taro ATA TeToTeTaTeTaTeTaTeTeTeTATaTeToTeTaTaTOS é 
é E' bem provável] que mes A questão era produzir, o pensamento, em lógica, a indústria, na falta de ma. admissível, porém não mui- dos aos grandes lances da se poderiam escontrar des- E, 
he mo em sendo o problema quando no ano de 64 todos se dirige para lá, necessi- téria prima, como poderia to louvável, e que tam- ganância. REA de o tempo do império. 3 
fi de grande ressonância por' sofreram com a falta dos tadas, desejando receber o ocorrer no ano de 66, não bém não defme o futuro. Tudo é conceituação. Tu. Que os escritórios dos pro X 
bo tóda a região, não tenham produtos de primeira ne- que lhes falta mas, não no ficará lá muito bem das Agora, se em represália, ' do pode ser encarado co- dutores, responsáveis a 
ainda os senhores agricul. cessidade. Hoje, há abur- préço que não possam pa- pernas, quando se lhe foi iconseguirem os produtores mo romencintura errado, ad colocação dos produtos, js 
& tores, principalmente aquê- dância, e, mesmo do Para- gar, mormente quando se pedido O apôio apenas na a exportação, nem que se- vinda, talvez, de passado en- salam a campo com medi- 

k les que plantam amendoim, nã nos chega a notícia de sabe que o poder aquisitivo manunteção dos precos que ja para àquelas áreas mais  ganoso, portanto, injustifi- das acertadas, e não apenas x 
bs cuidado de dar maior sen- que o Estado está abarro- por lá é bem inferior seria justo pagar em tem- necessitadas, qual seria o o presente. O fa- simples emissões de telegra- a 
& tido à campanha que estão” to de gêneros de primeira ao daqui, mas, sempre pos como o presente. papél, desta mesma indús- mas em térmos chorosos ou me 
bs esbocando, a fim de que o necessidade. há mercado, sempre há di- Haveria também a possi- tria, que se quiz valer de reclametivos, que nada di. a 
% produto seja vendido em A situação não poderá nheiro, no possível equilíbrio bilidade de, em vista dos pre recurso pouco corfessável? zem, aperas são abertos e 
Wi prêcos razoáveis, conseguin. ser a mesma em todos os que se deseje dar ao preço “ços mínimos, haver grande Ao invés do golpe que in. csbor « b lidos, não refletindo nem jy 
DB) do impor a condição, mes- rincões do país. Haverá dos produtos agrícolas, na compra por parte das indús- crementam, passariam a pa- ponto de vista, pois os mesmo uma outra ação se- My 
& mo quando enfrentamos as aquelas regiões, principal.” manutenção, inclusive, da trias estocando para Uma gar preço muito mais ele- pósitos são honestos e as não a do lamentar, também x 
Mi vicissitudes de super-pro-” mente as do nordeste, onde própria indústria, pois ela, eventual necessidade em vado nas próximas safras, intenções as melhores que pela sorte do impensado. E 
W dução. ; outras épocas. E recurso apenas por terem dado ouvi E % 

cce CTT TT TT TT Tao Tattoo cce! 

grícola de 1963-64, indenj- 
zações no montante de 260 

ricultores e fruticultores que 
venham a sofrer prejuízos 

tentes se referem às geadas 
e ao granizo em caráter ex- 

clusivo, a mensagem do Exe 
cutivo tem em mira alargar 
os servicos assistenciais con- 
tra os fenômenos climát 
em geral, assim como sinis- 
tros-que possam atingir as 

culturas, protegendo indis- 
tintamente todos os agricul- 
tores interessados. 

A Assembléia Legislativa 
já iniciou o exame do pro- 
jeto do governador, em 
(Conclui na última página) . 
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Permanentes à Câmara Li 
gislativa, para os trabal'os 
que se iniciam no corrente 
ano legislativo. Assim sen- 
do, foram os seguintes os 
nomes escolhidos: Comissão 
de Justiça — Joaquim Zefe- 

  

rino do Nascimento, Tomé | dores = a se Re sen E 
Atala é Ippo Watanabe; Co- viou ofício ao ministro 

issã j "Ri Trabalho solicitando a . ur- missão pie t 1 
issão de Finanças Ri- ERRA 

nardo Sandoval de Lima, Pe- 
dro Goya e Aurelino Couti- 
nho; Comissão de Urbanis- 
mo — Rafael de Lala, Sao- 
ko Assato e Mário Tamaoki; 
Comissão de Educação 
Watal Ishibashi, Flíiio Ar- 
melim e Joaquim Pio da 
Silva; e, Comissão de Re- 
dação — Jonquim Zeferino 
do Nascimento, José Alves 
Sobrinho e Ivan Nogueira 
de Almeida. 

   

lidades do referido ministro. 
(Conclui na última página) 

Dirigente 
Sindical 
Solicita 
Decreto 
Novo! 
Minimo 

  

  

  

O sr. José Rotta (foto) 
presidente da Confedera- 
ção Nacional dos Trabalha- 

   

    

u documento, o diri- 
gente pondera que «segun- 
do estatísticas reveladas pe- 
la Fundação Getúlio Vargas, 
o custo de vida no ano de 
1964 se elevou a 864% e, 
com isso, o poder aquisiti- 
vo real do trabalhador ru- 
ral ficou reduzido a 13,5% 

| ou seja Cr$ 5.360». 
  

  

  

      

 



PONTO NEUTRO 
P O L~ A LOUCA ••• 

Quem é que não s·abe o que seja uma polia 
louca? Em todo o caso, por via da<s \dúvidls, oo­
mo alguns dns .men5 híputéticos e prt,blem<itico~ 

leitores pode ignorar O illUB eja Uma polia luu­
ca, vcu expli:!ar tão concisamente quanto possí­
vel, 0 que vem a ser uma polia. louca, Polia lou­
ca. é aquela que, Iecebendo a correia do motor, 
gir:l em fal!>o no_ eixo, junto da polia ,rr.otõra, que 
tt r.:nsrrúte 0 movim,"ntc à máquina a que pertreu­
ce. Qr:.ando a máquina e:nguiça, 0 ope,r:al:lor velo 
mavi:mento de uma certa alavanca, pucha a cor­
lletia m()ltôra passando-a da polia fiX!a para a lou­
ca e imediatamente a peça passa do esr:ado d~ 
movime . .rto para 01 de inéH::Ia, Istc, em linguagem 
~cnica mecânica ... 

Eu rlão seü porque, .quando vi o meu último 
escrito~ PONTO NEUTRO do O IMPARCIAL, 
me lembrei de polia louca... E assO;ciei i-~~inti­

vamente ·PONTO NEUTRO a PONTO MORTO, 
que é aquêle em que o movhnento de wna. ala­
vanca desliga a ação c~o motor do s:stema d,ie 
tmnsmissão de fôl"Ça às peç~s da máquina .. , Es­
ta p11ovid€1n.cia da polia louca\ ponto morlo, PON­
TO NEUTRO, é ope:raçtã.o de preVidênc)a, e defe­
sa. contrta possíveis acidentes. E' isto mesmo ati­
Ij'l co<,m a coisa: poUa louca. ,.,. ponto mordo ... 
PONTO NEUTRO são sinônimos. PeJo meno., por 
a~sociação i<le idéias. Foi, pois, uma excelente 
idéia do Soller esta t!c proteger O IMPARCIAL 
contJia possí\·eis de1 rap-adas de colaboradores mais 
ou menos decrépitos, nmis ou m~nc ca-ilY'...os, 
('0ffi1) eu, «VeJibi gratia». . . Realmente, é preciso 
cuidado com ês~e velho O IMPARCIAL. Há tem­
pos ê}e perdeu o juízo c andou dlii.Jdo umas gui­
nadas pela es1).uerda, como galo cega, e escreven­
do o nome das pessoas com leltl"as Jninúsculas, as,. 
!;dl1 como quem quizesse fazer taboa ra-s.a de tu­
do. . . E por falar nisto, talvez por ligeira. rel­
m..inis-cência c'l<essa quadra, o jovem amigo linoti­
pista bo~ r ou em «Ca'xa baixa», quero crz.~r, em le­
trt:.s minúsculas, o títulu de minha últi~ aren~ 

ga. . . Ou foi mesmo boicoitage, por cal.ISa da sa­
peca na bossa 1r.ova (com pe:IL!ão da p•ata.vra_> .... 
Descancem os amigos da 'l>ossa nova mus·cal. 
Porque, essa eu dei~rei em paz, ':Di!'nho contas 
a ajus:'lllr' com as bossas novas que oo~mpem as 
belas a.rttes, a plntura e a escultura. E ta!rr.!b~m as 
te::as letras ... crla~1.do um gênero d:! litera.tuca. 
de manicâmio ... . 

Agora vou ttratla,y· (le durJto sé\I'io: a verda­
deiraf:nente bela e ellliOC!OJlal música brasileiN 
da Titio Padua Reis . , . 

Mas fica para a prúxima co .. _versa Já preen­
chi o meu espaço aqui no PONTO :.MIORTO, que­
ro dizer, PONTO NEUTRO ... 

~ · -:·:::·:::·:::·:::·~·:::·=·:.=:~ O IMP.AllCIAL =~·=·-=·=·=.r·:.=·=·~~ 
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cO IMPAROIAL» 

" Foi furo d0 O IM-
pARCIAL na última· 

edição. Hoje 'Voltamos, ra­
tifica-ndo. Brotos e «brotoe­
jas», não uzem laquê, até 
que a Organização Mundial 
de Saúsie se pronuncie, di­
zendo que rJão há perigo. O 
laquê está sob su~eiçãa de 
provocar distúrbios nos pul­
mões. 

Cheuca, -em breve es­
tada entre nó , traz 

a irmã para fazer cursinho. 
Sl:llve. 

IAlguêm 
tando 

nhas» está se 
leve... (?) 

andou com~n­
que «fofcqui­
tornando mais 

Dla dez passado, por­
tall'to domingo, a Mw 

Lady do ano ando\! apagan­
do velinhas. Poucas ainda-, 
mas mesmo assim não dize­
mos. A notícia saiu tarde 
por aqui, pois eis que veio 
desde a Guanabara. 

• Roberto, o «Barré» lá 
da Fôlha de Pres. Pru­

dente, sabe escolher os seus 
patres. Também caminha pa­
ra o destaque. 

* S~gundo Os últimos 
te}egramas do noticiá­

rio interr:acional, a Cldóoa 
terminou com tudo de uma 
''êz. Encontrou motivos: um 
canão. 

Andam tramando, con-
forme se fala à. bô­

ca pequena, que será rea­
li:l!ado no Aquarium um bai­
le de crurnaval, ao estilo 
daqueles que terminam em 
páginas de revistas Vamos 
lá gen<te. 

* Ma.rcinila, Sônia e. De-
nise. . . Mõça morena, 

alta e simpática. .. Mesa 
do chefe. . . ComeL1~rios 

que fizeram pel'der o f.,o 
dos trabalhos ... 

Foi isso m f\mo. Não 
adiantou guardar se­

grêdo, viu? Pelo pensatrnen­
to que Lúcia estava pos­
suida, dentro das por::sibili­
dades, tudo foi como sem­
pre pensou em primeiro lu­
gar, vindo a satisfação to­
mar 0 lugar da dúvida. Ho­
je, ê}e e ela dão m ostras de 
que o destino é fatal e tu­
do só acontece quando tem 
de acontecer. Pena não se'I' 
assim tão ... 

* Marôlo no bate papo 
agradável 1qtle você re­

present·a, há. novidades lá 
po'r baixo, no fim da pá­
gina. 

* Não sei se já contei, 
mas o fim da noite, co­

mo sempre, nos aconteci­
mentos importantes, depois 
do casamento do ano, foi lá 
no Aquarium. A moçada 
estava firme. 

* 1\:Iy Lady de janeh·o, 
domingo no Sambur,á. 

A turma aumerntou tle wn 
momento para outro . . . Du­
da, silêncio! 

.. Interessante, erramos 
em uma previsão, mas 

não tan:to. A frequência do 
1Samburá mudou, não sen­
do mais a «hrotolândia» que 
ponteia lá Por cima. Ago­
ra são as altas. . . Ganhou 
o Carrara, ccan tanta gen-' 
te «Caixa alta» em um só 
lugar. ' , 

* Gt\:te, atenção: agora 
vou ter múis tempo 

para vocês. Um Si)rVete para 
o primeiro palpite certo ... 

* Leny, morena, alta, 
simpática, jdesapareci­

da, desapareceu mesmo. Vou 
perguntar a uma ou tra, e 
ligeiro, para salber crr.de 
foi. A ssim não tem graça ... 

1\las nlo e!itou promêtendo, 
pois eis que passo levar o 
cano, né? 1\las, se vier 
já vem com cliche e 
tudo. ~ue'D]. não viu \ 'ai VPr. 

* Solange, Beatriz e Jo-
sefina, firmes na pJ.l­

ta ... Vai ser difícil gente ... 
Mas, em todo caso, há ou­
tras oportunidades. 

* Recebi crítiras, por 
I.ão haver cohH.:a(\0 o 

nome de todo mw1do que 
ellLa\ a no casamento, no JO" .. ·­
nal. Vocês já hnaginar .. m '? 
Seria um& ediçâ.o espec1a J, 
o que não ser'.ca muito para 
o casamento, mas nã0 ha­
veria de ter cabimento. 

Tá todo mundo conVi-
aaao para o balle .u .... s 

Contaoillstas e L.cenc1anuus 
de ll:io4, pelo Colegw e l.:r!­

nasio Co..nere1a! Joaqu1m 
iM!Urcmho. C.:ontorme ja UIS­

semos antenormente, será 
no dla 17, logo, dOmingo 
que VE.·m, às vinte e uuas 
horas. O traJe é passeio e a 
Orquestra, aquela m aiotal 
do Jasson ae Tupã. 

ESTORINHA 

Quando 0 rapaz entrou 
no Samburá levando pe­

lo braeo ~ môça, quase 
tnão resistiram as pare­
des, tamanho foi o vo­
zerio que se seguiu com 
o5 comentários. 
-E' ... 
-Não é ... 
Foi o que se ouvia por 
todos os cantos. 
Não podendo parar LPa-
ra da.r explicações, fo­
ram diretos para a me­
sa, mas em nada dimi­
nuiu o fala fala. . . !Afi­
na!, a curiosidade se­
ria a reação norunal, 
pois 0 fato não era pa­
ra brinquedo, tratando­
se de personalidade da 
qual se trat!Wa, conhe­
cida no Brasil inteiro, 
em vias de !!'e tornar in­
terna-cional ... 
Mais tarde, também o 
fenômeno foi registra­
do no Aquarium, mas 
alí ocorreram as expli­
caç.ões e tudo ficou em 
paz. 
~1e, era 0 Marôlo, o 
Moacir Martins, o tal 
da medicina. 
Ela?.:. Ora gente ... 
Célia Watanabe, nem 
mais r.em menõs ... Fi­
gura do cinema nacio­
nal, com todos os mé­
ritos co-estrêla de «Noi­
te Vazia», com Odete 
Lar a e N Or.rrlia \Be.nguel. 

T>CHOF, ' are· d(omingo, 
pois haverá mais 

__ ... __ 
,..RA AS DOENÇA. De 

CABELO, DO COU .. 
CABIELUDQ.It 
~ IWtBA 

.._ ---

DECLARAÇÃO 
Seba.stíãc Fel'lreira & Cia . 

Ltda, firma estat•elecida na 
cidade de Alvares Machado, 
à rua Quatro n.o 10, daclara 
ao público que foi extraviada 
a ~ .autéla n.o 384, repre~en­
tativa de 47 (quarenta. e 
sete) Ações Prefle.renciais 
nomir.·ativas da .:Cla1):;e B » 
n .o de ordem 15616-15662, i~ 
tegralizadas da Companhia 
«Elétr ica Caiuá», dte sua pro 
priedade, e que já tomou 
as providências necessárias 
junto àquela Companhia 
para ·a emissão de uma no­
va cautéla em .s ubsti : ~ uição 

a primeira, que fica decla­
rada smn valor prura todo 
e qualquer fim de dire\to. 

Pres. Prudentle, 7 de ja­
n eiroo de 1.964. 

IEBASTIAO FERREIRA & 
CIA. LTDA. 

47~ - 10, 12 e 14 

Watal Ishibashi (fo~o), 

Yice.ptefe':to da cidade, e 
eleme.ato de esc.;l em no::.­
sos m eios sociais, cu:n­
pre amanhã. (15) mais um 
na.talicio. Será, em razão 

Antonio José Cor rêia e 
dona Mariazinha gozando as 
delícias de uma nova re­
sidê.\Cia, !qUe 0 casal fez 
constuir plenamente a seu 
g-ôsto . Fica ali na Desbra­
vador Ceará e é uma vi­
venda alegre e funcional. 

Outro Antônio é no:í­
cia hoje na. coluna. Tra­
ta-se de Antô .. [ o Martins 
Bonleira, repr.e,sentand'o 
SEMP em nossa cidade. 
E' notícia porque no úl­
timo dia 5 de jaJeiro, 
completou o 'seu oitavo 
aniYersário de vitla con­
juga} com dona Suzana. 
Embora com alguns, atra 
sos, vaTnos envla,ndo ao 
Bordeira e gentil esp5sa 
os nossos mais efusivos 
cumprimentos. 

Wilson Nelli · estudante 
de medicina da' cidade de 
Uberaba, e atualmente em 
noss51a cidade, em mereci­
das fér ias, comemora hoje 
seu aniversário, cercado dos 
seus f amiliares . A êle os 
nossos paraber<S. 

Estará reunido esta noi­
t , ~ em jantar que sp rea­
lizará às 20 horas o Lions 

~~ , .. ·:•:•:•:•:•:::•:::•:•:•:•:•:•:•::•:::•:•:•::•:::•.:•:•:•.:.•:•:•:•::• :•:•: •:•:::•:::•:::•:.•:•:•::•:• : •:•:::•:-~ 
~ ~ 

Não custa pedir ao pa.- ~ ~~ 
pai para encher o t&-1- I AGORA SIM! Pianos ao seu alcance. . . ::: 

que la no Põst0 Shell d31 pça. ~ ~! 
da. Bandeira. Em cada litro, ... .•4 

um cruzeirrO o BucJialla dápa ~'' A M u s J c A L 99~ 
ra as entidades de assistê•t- ~~::• ~ 

~. 
Cia social. Vamos coope- ~-:< 1\>latrlz em Sílo José d0 Rio Pr3t. ~· 
rar? No mês em curso, são ~ H 

os gua.r.dinhas que levam a ~D• sd e 1.916, oespeoializa.dla cm1 pianos de tôdas &I! ma!'oa..! ~ 

vantagem. E, ainda btrenlm· - I' E agora, em Presid~nte Prndente, ~ •• 
n1ais, há. outras ,wté • • 4 

d~ · ! ·. , à Ru!\ Siqueira Campos, 576 :~ 
"' O Tadeu numa mesa. : (FILIAIS EM RffiEIRAO PRETO E PIRACI CABA) ~ 

d ' Samburá ~ Vennas em todos os planos, inclusive sob o sistema de ~ 
gran e .no ' ._. f · •~ H 

..,quiz me fazer parar. Des- ~ ~ocas, re ormas, etJV,. ~ 

culpe amigo, mas haVia um ~ :+: 
:passeio pelos ~aiNos ao u Assistência técnica permanente! ~ 
vício que eu queria ver. A- ~ ~ 

quele gato é o maior, ~ "A MUSICAL" § 
• Estou esperando umas ~ •.~ 

fotos, lá de São PaU- ~ Sob a direção de ANTONIO TREVlSANI ~: 
lo, sôbre o casamento. E' ~ ~ 

êsse m esmo, pois será as· i- t' 
sim Por algum tempo· · · ·.•:::•:::•:•:•:•::•::•:•.:•:•:•::•:•:•:•:•:•::•:•:•!•:•::•:•::•:::•::•::•::•:•:•::•::•::•:::•:::•:•::•.:•:::•:::•:::•:•1 

PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 14 de janeiro de 1.9S5 

dj]~:;., z~vo d::~ it~eras 

homenagens de seus ami­
gos e coraligwná.rios. Ao 
ilustre homem públiCo os 
cuml)rime •. tos de «0 IM­
PAUCIAL». 

Ciube. prudentin0 • Ape­
nas «l~ões» ~.:ompa r e::e1 ão 

à retm,ao, uma. veL que 
a «festiVa» daquêle clube 
ficou adiada para o dia 
22, quando s.:}Ui será re­
C6pcionado 0 Sr. Apareci­
Ido lli.tlley Pentea:to, e 
ospôsa, êlc goverc.ador do 
Distrito L -12, sediado em 
1\:Iarília. 

O Rotary Clube (sempre 
é tempo para lembrar ) doôu 
ao Centro Social N. S. 
Aparecida, 10 (déz) Ces tas 
de Natal de .Amôr Cristão, 
a s quais vieram perm:tir 
uma distribuição farta e 
equitativa às fami!ias po­
bres assistidas por aquela 
entidade. Foi uma atitude 
s1impática 1do Rotary pru 
dentina. 

! o;.r-1 

Falando em doações. o 
Frigorífico BORDON, S / A , 
entregou naquela oportuni­
dade, 60 quilos de carne, 
quetambé.m se destinaram 
àquelas famílias necessita 
das, num gesto sobremanei­
ra caritativo. 

Compl :ando a série cte 
dca!,'ões teecbJdas, o Cen­
tr-> Social N. S AlJare­
c :da, que tem a sna. frenle 
a sc..Jtora Tereza d e Sou­
za, r ecebeu 201} mil 
cru:c,•·iros· em tlinheiro, 
das domadoras prud~;ntj­

nas, e mais 36 mil cru :c.ci­
ros, do C. lt .E.V.I.M.A., 
clube •wcial-recreativo da 
vila 1\Iarcondes. 

N:3. agenda:- fazem ani­
versál'io hoje (14) :- Aure­
lio Fortes; Francisca Ro­
drigues; Lourdes Costa; Au­
rélio Padovan rSão pe -
soas de .nossa sociedade, a 
quem felicitamos efusisa­
mente. 

Vai ser levada à pia ba­
tismal "no próximo dotnill­
g0 a garotinita Mônica 
Maria, dileta filha do Sr. 
Braulitto Soller e de dona 
Heler.,a Lopes Soller. O 
ato será ministrado pelo 
padre Francisco Leão, 
após a Mis~~a das 10 na. 
Matriz N. S. Apareeida. 

erlu paddnhoa da Mant. 
ca Maria, o Sr. e Sra. Ge• 
raldo Soüer . 

Gesto que merece regís· 
tro, 0 do Sr. Michc:l Bu-
challa, Todo mur .. <io sabe 
que gazolina pouco lucto 
oá a 1quem vencte. Agora, 
o Sr. Michel Bucha !la vem 
de oferecer 1 cruzeiro por 
litr0 de gazolina consumi­
do em seu põsto (praça. da 
Bandeira) às entLdades do­
cais, iniciando a campanha, 
nos primeiro 30 dias, doan­
do à nossa laboriosa Polí­
cia !Mirim. 

Walt~r Genâncie e Wil­
ma CrepaltJi Ganâncio, di­
le<Lo casal de nossa socie­
dade, está em festas. E' 
que Iiasoeu 0 terceiro fi­
lho do casal, um menino 
forte e bem dispõsto . 
EndereÇaimos .ao Walter e 
s':lnhor'aJ os nossos efusi­
vos cumprimentos. 

Na agenda:4,fazem anos 
amanhã (15 ) :- Qlga 'Arruda 
Mortati; Maria Elena; Ma­
ria Doloi'es Cer<velera Be­
n itez; Iz_abel CaTolina; Cui­
do Bovolato; Antonio Hen­
rique Colnago ; Amaro Tel­
mo de Morais Guerra; são 
pessoas ,radicadas em nos­
sos meios sociais-comerciaili. 
Paralb·ens efusivos. 

ATAS 

·promove 

1 baile ____ .} 

A AISSOCIAÇAO DOS 
TELEFONICOS DA ALTA 
SOROG,A.BANA apresentou 
em sua sede social, sábado 
passado, mais uma noitada. 
dar.çante. Inauguran.do o 
Conjunto Atas Ritmos, co­
mandado pelo conhecido vio­
lonista Jélio Alves, com a 
participação brilhante de 
«TiCo» malabarist a do cava­
q uinho elétrico, e outras fi­
guras exc~!Ciona.Ls do rit­
mo, de nossa cidade, brin­
dou os presentes com uma 
noit.ada magnifica; comsti­
tuindo um ambiente de mui­
to entusiasmo, muita ale­
gria, deixando transparecCT 
em todos, um semblante ge­
ral de satisfação e sobretu­
do de .perfeita e recíproca. 
cordialidade. 

Com essa promoç<âo, 
ATAS inicia UIYI!a série de 
DQitadas que deve,rá se ex­
t.ende·r durante todos os sá­
b ados até ao carnaval. 

Por ir:termédio da R epor­
tagem, a Diretoria - d!l. 
ATAS agradece a todos q~e 
têm -cqmpareci.do e conrvl­
d a-os para as próximas. 

Declaração 

Declaro para os devidos 
fins e direitos e a quem 
possa interessar que foi 
perdido o certificado de 
pro.priedade de n.o 33994 da 
um Jeep , marca Univer­
sal, de motor n.0 4-J-185.721 
de 4 (quatro l cilindros, 
tiPo Utilitário, cor Azul Bi­
zantino, com 5 lugares, ar.o 
de fabricação 1958, perten-

. cente a Paulo A. Grazio}i. 
· Declaro outrossim, qi.Le! o 

referido certificado, torna­
se sem efeito em virtude de 
estar providenciando a 2.a 
via do mesmo. 

Pres. Epitácio, 9 de junho 
de 1964. 

as) - Patilo A. Gmzioll 

477 - 14, 17, 19 

IOYEM: • seja um fu· 

furo técnico, mafricu., 

I ando-se na ESOOLI 

INDUSTRIAL 

PAGINA 2' 
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Sessão útinca as 20,15 horas — colorido 
«O AMOR TUDO VENCE» 

Lana Turner — Gorge Hamilton 
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que fizeram perder o £o 
dos trabalhos... 

* Foi isso memo. Não 
adiantou guardar se. 

grôdo, viu? Pelo pensamen- 
to que Lúcia estava pos- 
suída, dentro das possibili- 
dades, tudo foi como sem- 
pre pensou em primeiro lu- 
gar, vindo a satisfação to- 
mar o lugar da dúvida. Ho- 
je, êle -e ela dão mostras de 
que o destino é fatal e tu- 
do só acontece quando tem 
de acontecer. Pena não ser 
assim tão... 

* — Marólo, no bate papo 
agradável que Você re- 

presenta, há novidades lá 
por baixo, no fim da pá- 
gina. 

* Não sei se já contei, 
mas o fim da noite, co- 

mo sempre, nos aconteci- 
mentos importantes, depois 
do casamento do ano, foi lá 
no Aquarium. A moçada 
estava firme, 

* My Lady de janeiro, 
domingo no Samburá, 

A turma aumentou de um 
momento para outro... Du- 
da, silêncio! 

* Interessante, erramos 
em uma previsão, mas 

não tanto. A frequência do 
Samburá mudou, não sen- 
do mais a <brotolândia» que 
ponteia lá por cima. Ago- 
ra são as altas... Ganhou 
o Carrara, com tanta gen-"' 
te «caixa alta» em um só 
lugar E 

* Gate, atenção: agora 
vou ter múis tempo 

para vocês. Um sorvete para 
o primeiro palpite certo. 

hd Leny, morena, alta, 
simpática, (desapareci 

da, desapareceu mesmo. Vou 
perguntar a uma outra, e 
ligeiro, para saber  orde 
foi. “Assim não tem graça... 

  

a Não custa pedir ao pa- 
pai para excher o taa- 

que la no Pôsto Shell da pca. 

da Bandeira, Em cada litro, 
um cruzeiro o Buchalla dá pa 
ra as entidades de assistôn- 
cia social Vamos coope- 
rar? No mês em curso, são 
os guardinhas que levam a 
vantagem. E, ainda tem 
mais, há outras ,até  brin- 
des... Z 

* O Tadeu, numa mesa 
grande no  Samburá, 

quiz me fazer parar. Des- 
culpe amigo, mas havia um 

passeio pelos bairros do 

vício que eu queria ver. A- 
quele gato 6 o maior, 

* Estou esperando umas 
fotos, lá de São Pau- 

lo, sóbre o casamento. E 
êsse mesmo, pois será a! 

sim por algum tempo. 

  

gura do cinema nacio- 
nal, com todos os mé- 
ritos co-estrêla de «Noi- 
te Vazia», com Odete 
Lara e Norma Benguel. 

TCHOF, * até domingo, 
pois haverá mais 

  

DECLARAÇÃO 
Sebastião Ferreira & Cia, 

Ltda, firma estabelecida na 
cidade de Alvares Machado, 
à rua Quatro n.o 10, declara 
ao Público que foi extraviada, 
a iautéla no 384, represen- 
tativa de 47 (quarenta e 
sete) Ações Preferenciais 
nominativas da «Classe B>, 
n.9 de ordem 15616-15662, im 
tegralizadas da Companhia 
«Elétrica Caiuá», de sua pro 
priedade, e que já tomou 
as providências necessárias 
junto àquela Companhia 
para a emissão de uma no- 
va cautéla em substituição 
a primeira, que fica decla- 
vada sem valor para todo 
e qualquer fim de direito. 

Pres, Prudente, 7 de ja- 
neiro de 1.964, 

  

SEBASTIÃO FERREIRA & 
CIA. LTDA. 

410 — 10,12 e 14 

Matriz em São José do Rio Prête 

Desde 1.916, especializada om pianos de tôdas as maroas! 
E agora, em Presidente Prudente, ê 

à Rua Siqueira 
(FILIAIS EM RIBEIRÃO 

Watal Ishibashi (f9:0), 
vice-prefeito da cidade, e 
elemento de escô] em nos- 
sos meios sociais, cum- 
pre amanhã (15) mais um 
natalício. Será, em razão 

Antonio José Corrêa e 
dona Mariazinha gozando as 
delícias de uma nova re- 
sidêxcia, que o casal fez 
constuir plenamente a seu 
gósto - Fica ali na Desbra- 
vador Ceará e é Uma vi- 
venda alegre e funcional. 
  

Outro Antônio é noti- 
cia hoje na coluna. Tra- 
ta-se de Antócio Martins 
Bordeira, — representando 
SEMP em nossa cidade. 
E” notícia porque no úl- 
timo dia 5 de jaaeiro, 
completou o seu oitavo 
aniversário de vida con- 
juga] com dona Suzana. 
Embora com alguns, atra 
sos, vamos enviando ao 
Bordeira e gentil espõsa 
os nossos mais efusivos 
cumprimentos. 

    

  

Wilson Nell estudante 
de medicina da cidade de 
Uberaba, e atualmente em 
nosssa cidade, em mereci- 
das férias, comemora hoje 
seu aniversário, cercado dos 
seus familiares. A êle os 
nossos parabers. 

Estará reunido esta noi- 
te em jantar que se ren- 
lizará às 20 horas o Lions 

  

  

e) 

Campos, 576 q 
PRETO E PIRACICABA) 4 

Venfas em todos os planos, inclusive sob o sistema de 4 
trocas, reformas, etc. E 

sda p e] 
Assistência técnica permanente! bs 

“A MUSICAL” 
Sob a direção de ANTONIO TREVISANI 

COTOTATOLATOTOTOTOTOTOTOTOTOTUTETOTOTTALATO, A IOLOTATOTOTATOTOTATOTOTATOTATOTATOTATOTOTeTaTa reze Êo       

vo de Iiúmeras 
homenagens de seus ami- 
Eos e correligionarios. Ao 
ilustre homem público os 
cumprimestos de «O IM- 
PARCIAL». 

  

Clubs prudentino, — Ape- 
nas «leões» vomparecesão 
à reunião, uma vez que 
a «festiva» daquêle cjube 
ficou adiada para o dia 
22, quando aqui será re- 
cepcionado q Sr. Apareei. 
ido Halley Penteado, e 
espõsa, ele govercador do 
Distrito L-12, sediado em 
Marília. 
  

O Rotary Clube (sempre 
é tempo para lembrar) doôu 
ao Centro Social N. S. 
Aparecida, 10 (déz) Cestas 
de Natal de Amôr Cristão, 
a s quais vieram  permttir 
uma distribuição farta e 
equitativa às familias po- 
bres assistidas por aquela 
entidade. Foi uma atitude 
simpática Wo Rotary pru 
dentino, 
  

Falando em doações, o 
Frigorífico BORDON, S/A, 
entregou naquela oportuni- 
dade, 60 quilos de carne, 
quetambém se destinaram 
àquelas familias necessita 
das, num gesto sobremanei- 
ra caritativo. 
  

  

Compjeiando a série de 
deações recebidas, o Cen- 
tro Social N. S, Apare- 
cida, que tem a sua frente 
a sehora Tereza de Sou- 

  

     

za, recebeu 200 mil 
cruzeiros em dinheiro, 
das domadoras prudent 

  

vas, e mais 36 mil cruz: 
ros, do O.R.E.V.L.M.A., 

bo social-recreativo da 
la Marcondes. 

   

  

Na agenda:- fazem ani- 
versário hoje (14):-  Aure- 
lio Fortes; Francisca Ro- 
drigues; Lourdes Costa; Au- 
rélio Padovan São pes 
scas de nossa sociedade, a 
quem felicitamos — efusisa- 
mente, 
  

Vai ser levada à pia ba- 
tismal no próximo domin- 
£o a garotinha Mônica 
Maria, dileta fijha do Sr. 
Braulino Soller e de dona 
Helena Lopes Soller. O 
ato será ministrado pelo 
padre Francisco Leão, 
após a Missa das 10, na 
Matriz N. S. Aparecida. 

see À ATA TetoTeteteteceeCeteceruratatetototecetet Bordo padrinhos da Mômi- 
o e y: 4 «a Maria, o Sr, e Sra. Ges % *t pois eis que passo levar o [2] a ) 

a] ft cano, né? Mas so vier raldo Soler, 
ba é Já vem com clichê é o — 5 
M. %é tudo, Quem não viu vai ver. 3 o que metece regis- 
o ba x 4 tro, o do Sr. Michel Bu- 
D é» Solange, Beatriz é Jo- Mt chalia, Todo mundo — sabe / 

LOUCA a sefina, firmes na pal. jk ÉS que gazolina pio lucro 
ta... Vai ser dificil gent ta aá a quem vende. Agora, ] 

POLIA ba Mas, em todo caso, há ou- Ro Sr. Michel Euchalla vem 
tras oportunidades. o á de oferecer 1 cruzeiro por 

João do Mato ed ê x litro de gazolia consumi- 
* Recebi críticas, por X do em seu pôsto (praça da 

y Ea ó ne não sabe o ga pie polia rão haver colocado o K 5] Bandeira) às entidades do- 
louca o o caso, por via das Visias, 00 mome de todo mundo que Y ki cais, iniciando a campanha, 
mo alguns dos mens hipotéticos e priblemáticos IS estava no casament pe 5% nos primeiro 30 dias, doan- 
leitores pode ignorar o que seja úma polia lou- xal. Vocês ba bi do à rossa laboriosa Poli- 
ca, vou explicar tão concisamente quanto possi- de dE Seria umi edição especial, & cia Mirim. 

E vel o que vem a ser uma polia louca. Polia lou- a ss re do O IM- o que não seria muito para !é E 
ca é aquela que, recebendo a correia do motor, , IAL na última: o casamento, mas não ha- & E) Walter Genâncie e Wil- 
gira em falto no eixo, junto da polia motôra, que edição. Hoje voltamos, ra- veria de ter cabimento * RL ma Crepaldi Gunâncio, EL 
“trunsmite o movimento à máquina a que perten- tificando, Brotos e ebrotoe- & 5) leto casal de nossa socie- 
ce. Quando a máquina enguiça, e operaldor pelo jas», não usem laquê, até * Tá todo mundo convi. é a dade, está em festas. E' 
movimento de uma certa alavanca, pucha a cor- que a Organização Mundial dado para o baue Ls bd que rasceu q terceiro fi- 
veia motôra passando-a da polia fixa para a lou- de Saúde se pronuncie, di. Contapjustas e L.cencianaos je K lho do casal, um menino 
ca é imediatamente a peça passa do esíado de zendo que rão há perigo. O de Ivtá, pelo Colegio e wir 54 w forte e bem dispôsto. 
movime..to para q de inércia, Isto, em linguagem laquê está sob suspeição de nasio Conercial Joaquim já Endereçamos no Walter e 
técnica mecânica... Ear distúrbios nos pul- iMurunho, Contorme ja uis- mw senhora os nossos efusi- 

Eu rão sei porque, quando vi o meu último mões, semos anteriormente, será & e vos cumprimentos. q 
escrito no PONTO NEUTRO do O IMPARCIAL, a Che : no dia 17, logo, domingo mw Ed 
me lembrei de polia louca... E associei istinti- uca, em breve es- que vem, às vinte e Guas mw b) Na agenda:ffazem anos 
vamente PONTO NEUTRO a PONTO MORTO, P tada entre nós, traz horas. O traje é passeio e a Wi amanhã (15):- Olga Arruda 
que é aquêle em que o movimento de uma ala- E dar fazer cursinho. | Orquestra, aquela maiora] Já é Mortati; Maria Elena; Ma- 
vanca desliga a ação Co motor do sistema de eta do Jasson de Tupã, g % ria Dolores Cervelera Be- 

ina.., Es- A bo) itez; Izabel Carolina; Gui- 
da providenei da pola lote boto morto; BON * Miguém andou comen- — ESTORINHA E À Pociedade em bis ici Reno sim 
TO NEUTRO, é operação de previdência e defe- a! Rus RE OAOU os) A! & rique Colnago; Amaro Tel- 
sa contra possíveis acidentes, E! isto mesmo, ati- noso qui Rarna nad tias Quando o rapaz entrou mo de Morais Guerra; são 
xi com a coisa: polia louca... posto morto... Ee ris Alia no Samburá, levando pe- Fi e » pessoas radicadas em nos- a 
PONTO NEUTRO são sinônimos. Pelo menos por e Dia dez passado, por- lo braco a môça, quase a e sos meios sociais-comerciais. 
associação de idéias. Foi, pois, uma excelente daiato | douto ty não resistiram as pare. Xá O LCO-: & Parabens efusivos. 
idéia do Soller esta de proteger O IMPARCIAL Lady do ano andou apaga des, tamanho foto vo tá % 
contra possíveis derrapadas de colaboradores mais TERA e a aan ias zerio que se seguiu com ê 
ou menos denis mais E ade Pepscineia mas mesmo assim não dize- Di dp a Mocezezacorecazezezezazezacetazorae “ ATAS 
edmo eu, «verbi gratia»... Realm é preciso mos. A rotícia saiu tarde Ens: E 
aa coma êsto ie o a Há tem- por aqui, pois eis que velo Es a É TA RI 
pos êje perdeu o juizo e andou dado umas gui: desd; Guanabara. 
nadas pela esquerda, como galo ceg?, é escreven- Eca tudo todos os Ene promove 
do o nome das pessoas cum letras minúsculas, as- * Roberto, o <Barró Já is É Fases La E 

como quem quizesse fazer taboa rasa de tu- da Fôlha de Pres. Pru- Es pisada na e da baile b 4 i 

do... E por falar nisto, talvez por ligeira re- Eno aabE escolHbi ho Seus Bar lhetos pás mer A, 
miniscência dessa quadra, o jovem amigo Emi pares, Também caminha pa- du O tao A AA 

R tá E xa», quero d'zor, em le- rnb a 
Lo minfsenlas, o Géulo de minha, Gltimia aret- O deataano mal, a curiosidade se- A ASSOCIAÇÃO DOS 
ga... Ou foi mesmo boicoitage, por causa da sa- * Segundo os últimos Tá & reação normal, a ia pi Adão da palavra). rama: lá pois o fato não era pa- SOROCABANA apresentou 
Dem na pres it nn ir dp brinquedo, tratand de social, sábado Descancem os amigos da bossa nova musical. rio interracional, a Cldóca ps pi nas lente ni | a caco NS oe 
Porque, essa eu deixarei em paz, Tenho contas terminou com tudo de uma se de personalida od passado, mais uma noita 
a ajus:ar com as bossas novas que corrompem as vêz, Encontrou motivos: um qual se tratava, conhe- darçante. Inaugurando o 

belas artes, a pintura e a escultura, E também as canão. cida no Brasil gl Conjunto Atas Ritmos, co- 
5 E septo q em vias de se tornar in- mandado pelo conhecido vio- belas letras... criando um gênero do literatu'a O andaratranardos nor epnasibnad o loniita Jélio Alveé “com a 

e manto sanio ore ho Ra A DO Mais tarde, também O participação brilhante de 
E palio pr nal gi era “ca pequena, que será rea- fenômeno foi registra: «Tico» malabarista do cava- 
giro a da ia di lizado no Aquarium um bai- do no Aquarium, mas quinho elétrico, e outras fi- 
Rd PN paca TAN eoeiU ana preso le de camaval, ao estilo alí ocorreram as expli- guras excepelonais do | rit- 

0 oe a a PONTO OTTO a daqueles que terminam em cações e tudo ficou em mo, de nossa cidade, brin- 
o eira to NEUTRO. a páginas de revistas Vamos paz. dou os presentes com uma 
To dem, dr lá gente. Be, era o Marôlo, o noitada magnífica; —consti- 

Moacir Martins, o tal tuindo um ambiente de mui- 

da medicina, to entusiasmo, muita ale- 
Ela?... Ora gente... gria, deixando transparecer 
Célia Watanabe, gi em todos, um semblante ge- 
mais rem menos... Fi- yal de satisfação e sobretu- 

do de «perfeita e reciproca 

cordialidade. À 
Com essa promoção, 

ATAS inicia uma série de 

noitadas que deverá se ex- 

tender durante todos os sá- 

bados até ao carnaval. 
Por intermédio da Repor- 

tagem, a Diretoria - da 
ATAS agradece a todos que 
têm comparecido e convi- 

da-os para as próximas. 
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Declaração ; 

Declaro para os devidos 
fins e direitos e a quem 
possa interessar que foi 
perdido o certificado de 
propriedade de n.o 33994 de 
um Jeep , marca Univer- 
sal, de motor n.o 4-J-185,721 
de 4 (quatro) cilindros, 
tipo Utilitário, cor Azul Bi- 
zantino, com 5 lugares, aro 
de fabricação 1958, perten- 
cente a Paulo A. Grazioll. 
“Declaro outrossim, que o 
referido certificado, torna- 
se sem efeito em virtude de 
estar providenciando a 2a 

jo, 9 de junho 

  

as) — Paulo A. Grazioli 

4 — 14, 17, 19 

  

JOVEM: - seja um fu 

turo técnico, matricu- 

lando-se na ESCOLA 

INDUSTRIAL 
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UM MILHÃO DE (Humberto Dantas) • 
I 

Sll.o Paulo - SSI - Com 
muita razão o governo fede-­
~al está ovivamente preocu~ 
pado com o problema, paora 

NOVOS EMPREGOS - ~ 

o qual tantas vezes 1a itl.­
dústria paulista tem chama-

COME'RCI O 
---&---

IHDUSTRII 

do a aterução, de assegurar 
emprego a cerca de um mi­
.lhão de brasileiros que 
anualm!ente apresentam-se 
no mercado de trabalho, à 
procura de colocRJÇlão . O 
ministro OliVeira Campos, 
com o brilho que lhe é pe­
culiar, ·tratou desse IDS'sunto 
em numerosa-s ocasiões, mas 
a verda,de é que ninguém 
enxerga, pelo menos a cur 
to prazo, uma solução para 
o caso. O governo, dada a 
política anti-in!flacionária e 
certa que adotou, não tem 
podido eStimular, como as 
necessidades ;reclamavam, o 
desenvolvimento econômiCO, 
no sentido tde inVestimento 
novos capazes de abSorver 
a mão de obra excedente. 
No setor privado, a r,tão ser 
casos esporadicos, os inves­
timentos não mantêm o 
mesmo ritmo reclamado pe­
lo progresso do pais. Por 
outro lado, no campo das 
atividades ptfulicas, as gran­
des obras sofreram certa in­
terrupção. TodOs compre­
endem que isso :fa.ta}mente. 
teria de aconteceT; o legado 

BAURú SERÁ EM BREVE 

IMPORTANTE INDUSTRIAL 

DE SÃO PAULO 
jS. :F'AULO - SSI - A 

indusl:.ria!izaçã.o d.o munici.­
PlO !J.e .a:sauru cumeça a t<a.us 
iormar-se numa reaLi.aade 
gr""ças às prov1dências a.uo­
ta.a.as pelo pou~ municipal 
e aos esfolços desenvOivi­
dos pela Delegacia local ao 
Centro das .mdústlrias ao 
Estado de São Paulo. As 
perspe{!tivas são bastante 
promissôras, já que a im­
portame cidade do intenor 
paulista. oferece condições 
!Para uma !I'ápida inctustüa.­
lização como foi ressaltado 
durante a última convenç.ão 
dos industriais do intel'ior 
ali realizada. Cria-se em 
Baurú mentalidade indus­
trial, que sem dúvida algu­
ma garantirá o êxito do sur 
to , indu~trial qUe o municí­
Pio já está experimentando. 
O entusiasmo dos indus­
triais locais diante do futu­
ro que se apresenta para 
Bauru, vem dando ensejo a 
que suas fábricas sejam am­
pliadas, construindo ;novas 
industriais em instalações 

RECOMENDA PARA A 
A ftCNICA MODERNA 
SUA OONSTRUÇAO, CAL 
IDDRATADO. PEÇA 
(i)ALl\lAR - NO SEU 
FORNECEDOR D~ 
MATERIAIS DE 
OONSTRUÇõES 

FERROCllY 
Maffei, 307 

modernas em perfhta con­
sonância com a realidade 
industrial do Brasil. 

O interêsse despertado pe­
los empreendedores, que pa­
ira J3iia,urú le!Varão g.ram.des 
industrias, deixam antever 
o que representará aJquêle 
municipio, em futuro pró­
Ximo, para o progresso e de­
senvolvimento do Brasil. A­
través de uma série de me­
didas adotadas !Pelas auto­
Tidades municipais. Bauru 
está ,recebendo novas indus­
trias que formarão o seu 
4:Núcleo Industrial». 

Concomitantemente, lllO 
firme propósito de facilitar 
iR instalaoão de outras in­
idUstriais, a munictpa1idade. 
ult.i.m,a detalhes, visando 
doar área. de terreno para 
que instale em íBaurú fabri­
ca de máquinas para Tefar­
mas e Tecautchutagem de ' 
pneus. A indústria dispõe de 
fundição própria, secção 
técnica paTa •engenheiros, 
vendendo sua produção em 
diversos Estados brasileiros. 

DOCUMENTOS PERDD>OS 
NAOJJ; SATO, K'AZUHI­

CO SATO e HlRACU SA­
TO, .residentes à. rua São 
Sebastião n.o 450, nesta ci­
dade de PI'esidente Pruden­
te, deJClaram para os de­
Vidos fins e a que.m iruteres­
srur possa, que se estraviou 
o CER'l1IFICADO DE PRO­
PRIEDADE sob númeTo 
987.796, expedido em 17 de 
fevereiro de 1964 pela De­
legacia ode Polícia de Presi­
dente Prudente, pertencente 
ao jeep marca .-.::Willys 
Overland» motor n. o . . . . 

B-818.544, côr cinza-pérola, 
ano 1959, adquilrido sem Te­
serva de dominlio de !Mas­
sayuki Murakami, residente 
nesta cidade, cujo Certifi­
c,aJdo toma-se nulo dora­
<vante, Visto estar sendo 
providanciada a obtenção 
de resjpectiva SEGUNDA 
VIA. 

Pres. Prudente, 12/ja­
neii!'o/1965 

Pelos declarantes: 
a) HENRIQUE1 JORGE 

474- 14. 17 e 19-01-65 

tragico que herdou a atual 
administração do pais nin­
guém preter.\de que seja de­
sembaraça.do de um dia pa­
ra 0 utro. Mas o fato é que 
o probJ.ama. existe, tem de 
ser enfrentado e Teclama 
uma solução. 

Aliás, não é peculiar ao 
Brasil. Em nações de nivel 
de vida muito superior ao 
nosso e com recursos com 
os quaiS não cantamos, os 
peritos e estadistas esgOI­
tam-se na indicaçã0 dos me­
lhores remect10s para esses 
sintomas inquietail/tes de 
!distorções e mal estar no 
campo social e economico. 
Nos Estados Unidos, por 
exemplo, o que é que es­
tamos assistindo no tocan­
te aos novos acordos s~ 
riais da industria automobi­
lística? O fator de aUlmenlo 
de salário propriamente di­
to T.Jào 'é considerado o mais 
revelante. As reiVindiCações 
de car·áter não econômico le 
vam hoje a primazia. E por 
que isso ocorre? ocorre por­
que lá, como aqui, é preci­
so arranjar emprego para 

· os milhões de JOVens que 
terminam sua educação e 
procuram ganhar a vida a 
1ndustria, no comércio ou 
na agricultura, Iiara Só fa­
lrurmos nas ati:Vldades pri~ 

vadas. Explica-se assim a 
razao por que o problema 
das pensões hoje seja amea­
çada. E ass.i.stlmos, .ent'ão, 
nos acordos a qUe nos Vlmos 
referindo, estipwações refe­
rentes a aposentadorias aos 
30 anos de serviço e em cer­
tos casos até menos, e com 
salrurios da ordem o.e 300 e 
até 400 dolares por mês. 

Há uma. manifesta ten· 
delliCia. par,a, forçar a apo­
sentadOJI'ia, a f •m de abrir 
empregos novos aos jovens 
que completam seus estu­
dos. E como os que se re­
tiram o fazem o com pro­
ventos que não ,represen­
tam uma ·diminuição do po. 
der Ja.quisitivo de cada um, 

1a economia em geral 'Iláo so­
fre abalo, pois a capac~da.de 
de compra do trabalhado.r 
aposentado não se 'êllfraque­
ce. Entre nós o que assisti­
mos é um espetáculo dife­
rente. · O trabalhador, dervi~ 

do aos pingues rendimentOs 
que receberá dos Institutos, 
caso pretenda aposemtar-se, 
vai se aguentando no servi~ 
Ç<) até o limite extremo de 
suas forÇas. A empresa, em 
termos de jp.fodutividade, 
perde com isso, pois deixa 
de receber a energia do san~ 
gue novo :rep:r;esentado pelos 
operários mais moços. 
Cria-se, então, ~ circulo 
viciOSO. o 0 perár1o em con­
dições de retirar-se ~<? _o 
faz, para não ver . dimm~I­
do seu padr'ão de v1da. N~o 
se fastando do serviçO ,nao 
abre novos empregos, e o 
os moços c~eçaram a_ ser 
legiões, in\qUietos e S.S'SlOSOS 

à procura de •coloeações­
Par sua vez não trabalhan­
do, não produzem, seu -po.'élCir 
de compra é ,en;fraquecldo, 
refletindo-Se essa circuns· 
tancia de toda a nação· 

Essa situação é agravada, 
no momento atual :POrque,_ o 
governo, por se': _Iado, nao 
tENe a:inda cond1çoes para 
re?Jb!rir novas frentes . de 
trabalho com obras publuias 
~e rvulto. No camPo empre­
sarial também nláo houve o 
desl~Che eCotlQ1llÍCO, por 
motivos que todos compre-

endem: mas é um fato que 
' Ten temos de reconhecer- . -

do em vista todas essas Clr­
cunstanciaS, n:ão teria che-

ado o momento de proce­
âermos a uma Vi~?rosa. ~e­
visão da nossa pohtlca a~~; 
tencial e das Sd)OSentadon 
a. cargo dos Ir:stitutc;->'~ O 
que estavamos ass:Sitindo, 
dada a demagogia ia_Jfren~ 

campeava no Brasil <:l:e 
que ás que nao 
há meses atr . ~ra um 
se passava um dm sem 

dia Sê hUM ~l'oj~tõ déi1éi êM 
geral aprovado pelo }egisla.­
tivo e referendado pelo Exe­
cutivo, ampliando conside­
~ave}'mente o campo assiS­
tencial dos Institutos. Cri­
ou-se um funcionalismo pa­
rasitaria, para atender ,a es­
ses projetos, mas que nada 
podia fazer por urna razão 
muito simples: os Institutos 
não tinham dinheiro para 
realizar aquilo a ~ue já es­
tavam obrigados, quanto 
mais os navos encargos! Mas 
os funcionários ;am perma­
necendo encostados em em­
pregos vendosos ,sem te­
rem, porém, realmente o 
que fazer. Eis o quadro tra­
gico, de um modo ge:ra1. 

Não seria mais decente, 
mais honesto, mais v1avel, 
que os Institutos cuidassem 
de poucas coisa>, ma.s de 
uma maneira efetiva e •'or­
:reta? Hoje empurraram­
lhe obrigações que não po. 
dem atender por falta de 
Jl'ecursos, e a prmcipal de}as, 
como seria a de assegurar 
ap~entadorias condigmas 
aos que já deram o que 
tinha'ln de drur não estão 
em condições de satisfazer. 
Estamos v.endo, então, uma 
massa de operarias, que 
quer aposentar-se, que pre­
cisa :a;po.sentar-se, mas que 
não o faz porque ninguém 
quer voluntariamelllte redu­
ZÍII" seu padrão de vida. Va­
mos ter a coragem de en­
fren~ar esses problennas com 
realismo sem demagogia, 
sem fantasias. Hoje calcu­
la-se que u m milhão de 
'brasileiros batem às portas 
das empresas solicitando 
trabalho. Amanhã sen-ão 
dois milhões, depois tr'ês, € 

ass'im por diante. Os ameri 
canos, com o senso prâtico 
que tem das coisas criaram 
um siStemllJ que abre pers• 
pectirvas, pelo incentivo e 
garantias de manuttmção do 
padrão de vida aos que se 
aposentam, de empregos no· 
vos 'Para operá':'ios que aflu­
em todos os aT'os em legiões. 
Temos de estudar um meio 
de não decepcionar esna gen. 
te, Pois não há camPo mais 
fertil para o alastram('nto 
dos extremismos ent:::e os 
0 perá.rios moços oue bus~ 

ocam tTA~balho e não o en­
contram com facilidade. 
Afa:stE:.mos, enQuanto é temr­
po. essa ameaça cJ.a, nossa 
Pátria.. '.~\' ·- ~ ~ 
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PICK·UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEãCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro do '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPIRTIMENTO NO 

LITORAL SDNTISTD 
~******************************~ t Qualquer Veiculo Wlllys ou Renault que V. ~ 
iC adquirir l,he dará direito a concorrer na ...-

IMPORTDNTE a ACUMULADA MILiONÁRIA "REVENDEDOR * 
a WIL.L YS, V. E PRt::MIOS". * 

~ ... E NOS VE(CULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A * 
-te MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI· ! 
~ CANTE NACIONAL • 12.000 km ou 6 meses de uso! * ................................ ,... 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 • Fones: 2277 e 2214 • P. Prudente 

In titulo ldolpho Lutz 
qual s ria a solução. 
Com 0 :recente despejo 

que sofreu, do prédio onde 
se instalaiVIa, o Instituto A­
dolph'o Lutz está atravessan­
,do perlodo de inatividade. 
pois não tem onde funcio­
nar. 

as gotas d~ 

IURIS·SEDINII 
são ·gotas de 

bem estar 

Não deixe' seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
sinal de d8r de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. ~ies voltarão a 
sorrir! AURIS-SED(NA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças a 
adultos) e combate efi­
cazmente as inflamações 
em geral. Não .contém 
óleo, não mancha e não 
irrita a pele. 

AURIS-SEDíHA 
UM PROOUTO 

., . 

... 
"' c; .... . 
o 
c 
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Procurando urnna solução 
{para o limpasse, estiveram 
etn nossa cidade, provinien­
tes de São Paulo, os· Srs. 
dr. Framcisco \Mlar.atto Pro­
ença, diretor do Departa­
mento de Saúde Pública; 
A!I'iosto Souto, diretor do 

Instituto Adolph0 Lutz; e, 
Juvenal Freitas. As provi­
dências, foram entendimen­
tos com os proprietários do 
Hospital São Paulo, no in­
tuito de adquirirem depen. 
dências onde se mstale o 
lnstituto despejado, junto 

ao refcrid() hospital. 
Os entendimentos, sendo 

de interêsse para a munici­
palidade, é bem possível 
rque conduzam também para 
o nosocômio ainda o Servi­
ço Obstétrico Domiciliar e o 
Dispensário de Tuberculose.. 

Cinema anda criando vi aristas 
Segundo uma denúncia a­

nonima, feita por telefone às 
autoridades da Delegacia de 
capital paulista, um grupo 
de fa}sos cin.eástas e alicia.­
idares de menoreS, IC'stalrla 
em plena ação no municípi(l 
de Cotia, onde se apresenta 

Declaração 
De:::laro que foram ex-

traviados os seguintes do­
cumentos: 1 (uma) nota 
promiss'Ória n a qUJantia 
de Cr$ 200.000,00, com 
vencimento para março de 
1965, do ace1te de Otávio 
José de Menezes, a meu fa­
favor; 1 (uma) nota pro­
missória na quantia de 
Cr$ 1. 900.000,00, com ven­
Cimento para 3018/1965, a 
favor de 'l1akashi Takamura 
do aceite de Antôni,o Guelssl 
e avalizada por Jaime José 
da Silva e Ivo Guelssi; . 1 
(uma) nota promissória na 
quantia de Cr$ 280.000,00, 
vancida em 30/6/1964, a · 
:flavor de Takashi Takamura, 
tdo aceite de Expedido No~ 
nato da Silva e avalizada 
por Herculano Atanásio; 1 
(um) cheque visado em São 
Paulo-SP a meu farvor, na 
impOrtância de ........ . 
Cr$ 800.000,00, contra o 
B. América do SuL S.A., pa. 
gável nesta praca; carteira 
nacio111al de habilitação de 
motorista amador, expedida 
em Cuiabá-MT; titulo elei­
toral e .certificado de reser­
vista. Declaro mais que 
11eferidos documentos fi­
çam sem efeito algum, vis­
to estar providenciallldo as 
rE!$pectivas 2as. Vias. 

Presidente Prudente, 4 de 
de"-embro de 1964. · 
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afirma.ndo ser responsável 
par uma pequena pelicula 
retratando o submunido da 
cidade. 

Ainda, conforme o mes~ 

mo denunciante, o grupo es­
taria contando com o auxi­
lio de mocinhas filhas de 
tradicionais fà.rnilias, as 

Moderno 

quais, inocentemente, se en. 
carregariam do agrupamen. 
to de outras jovens p al!'a aa 
filmagens. 

Recentemente, Asses fal­
sos cinematografistas esti­
veram reunidos no Môrro 
Grande, bairro que é sub<lis­
trito de Cotia. 

Lombrigueiro 

para os vermes é o fim! 

Oxiúros, áscaris,., os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pQimin. Lombrigueiro mo­
d&rno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
~tgradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e poda ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santoo & Santo1 - 40/105 
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Y (Humberto Dantas) 
São Paulo — SSI — Com 

muita razão o governo fede- 
ral está vivamente preocu- 
pado com o problema, para 

o qual tantas vezes a if- 
dústria paulista tem chama- 

COMERCIO 
ER fo e de 

INDUSTRIA 

  

    

  

UM MILHÃO DE , 

NOVOS EMPREGOS — 4 

do a atenção, de assegurar 
emprego a cerca de um mi- 
hão de brasileiros que 
anualmente apresentam-se 
no mercado de trabalho, à 
procura de colocação. O 
ministro Oliveira Campos, 
com o brilho que lhe é pe- 
culiar, tratou desse assunto 
em numerosas ocasiões, mas 
a verdade é que ninguém 
enxerga, pelo menos a cur 
to prazo, uma solução para 
o caso. O governo, dada a 
Politica anti-inflacionária e 
certa que adotou, não tem 
podido estimular, como as 
necessidades reclamavam, o 
desenvolvimento econômico, 
no sentido de investimento 
novos capazes de absorver 
a mão de obra excedente. 
No setor privado, a não ser 
casos esporadicos, os inves- 
timentos não mantêm o 
mesmo ritmo reclamado pe- 
lo progresso do pais. Por 
outro lado, no campo das 
atividades publicas, as gran- 
des obras sofreram certa in- 
terrupção. Todos compre- 
endem que isso fatajmente 
teria de acontecer; o legado 

BAURU SERÁ EM BREVE 

IMPORTANTE INDUSTRIAL 

DE SÃO PAULO 

8. FAULO — SSI —. A 
industrialização do -munici- 
Plo ue bauru começa a ums 
formar-se numa realidade 
Eraças às providências ado- 
tadas pelo pouer municipal 
e aos estorços — desenvolvi- 
dos pela Delegacia local ao 
Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo. As 
perspectivas são bastante 
Promissóras, já que a im- 
portante cidade do interior 
paulista oferece condições 
para uma rápida indusiria- 
lização como foi ressaltado 
durante a última convenção 
dos industriais do interior 
ali realizada. Cria-se em 
Baurú mentalidade  indus- 
trial, que sem dúvida algu- 
ma garantirá o êxito do sur 
to industrial que o municí. 
Pio já está experimentando. 
O entusiasmo dos indus- 
triais locais diante do futu- 

ro que Se apresenta para 
Bauru, vem dando ensejo a 
que suas fábricas sejam am- 
pliadas, construindo movas 
industriais em instalações 

RECOMENDA PARA A 
A TÉCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 

CONSTRUÇÕES 
FERROCITY 
Maffei, 307 

: 

modernas em perfêita con- 
sonância com a realidade 
industrial do Brasil. 

O interêsse despertado pe- 
los empreendedores, que pa- 
ra Paurú levarão grandes 
industrias, deixam antever 
o que representará | aquêle 
município, em futuro pró- 
ximo, para o progresso e de- 
senvolvimento do Brasil. A- 
través de uma série de me- 
didas adotadas pelas auto- 
ridades municipais. Bauru 
está recebendo novas indus- 
trias que formarão o seu 
«Núcleo Industrial». 

Concomitantemente, mo 
firme propósito de facilitar 
a instalação de outras in- 
dustriais, a municipalidade 
ultima detalhes, visando 
doar área de terreno para 
que instale em Baurá fabri- 
ca de máquinas para Tefor- 
mas e recautchutagem de 
pneus. A indústria dispõe de 
fundição própria, secção 
técnica para engenheiros, 
vendendo sua produção em 
diversos Estados brasileiros. 

  

   

  

  

DOCUMENTOS PERDIDOS 
NAOJI SATO, KAZUHI- 

CO SATO e HIRACU SA- 
TO, residentes à rua São 
Sebastião m.o 450, nesta ci- 
dade de Presidente Pruden- 
te, declaram para os de- 
Vidos fins e a quem. interes- 
Sar possa, que se estraviou 
o CERTIFICADO DE PRO. 
PRIEDADE sob número 
987.796, expedido em 17 de 
fevereiro de 1964 pela De- 
legacia de Polícia de Presi- 
dente Prudente, pertencente 
ao jeep marca «Willys 
Overland» motor n.o .. 

B-818.544, côr cinza-pérola, 
ano 1959, adquirido sem re- 
serva de domínio de Mas- 
sayuki Murakami, residente 

nesta cidade, cujo Certifi- 
cado torna-se nulo  dora- 
vante, visto estar sendo 
providenciada a obtenção 
do respectiva SEGUNDA 
VIA. 

Pres. Prudente, 12/ja- 
neiro/1965 

Pelos declarantes: 
a) HENRIQUE JORGE 
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tragico que herdou a atual 
administração do país nin- 
Euém pretende que seja de- 
sembaracado de um dia pa- 
ra outro. Mas O fato é que 
o problema existe, tem de 
ser enfrentado e reclama 
uma solução. 

Aliás, não é peculiar ao 
Brasil. Em nações de nivel 
Ge vida muito superior ao 
nosso e com recursos com 
Os quais não contamos, os 
peritos e estadistas  esgo- 
tam-se na indicação dos me- 
lhores remedios para esses 
sintomas inguietantes de 
idistorções e mal estar no 
campo social e economico. 
Nos Estados Unidos, por 
exemplo, o que é que es- 
tamos assistindo no tocan- 
te aos novos acordos sala- 
riais da industria automobi- 
Jistica? O fator de aumento 
de salário propriamente di- 
to Tão é considerado o mais 
revelante, As reivindicações 
de caráter não econômico le 
vam hoje a primazia. E por 
que isso ocorre? Ocorre por- 
que lá, como aqui, é preci- 
so arranjar emprego para 
os milhões de jovens que 
terminam sua educação e 
Procuram ganhar a vida fia 
industria, no comércio ou 
ma agricultura, para só fa- 
larmos nas atividades pri- 
vadas. Explica-se assim a 
razao por que o problema 
das pensões hoje seja amea- 
cada. E assistimos, então, 
Nos acordos a que nos vimos 
referindo, estipulações refe- 
rentes a aposentadorias aos 
80 anos de serviço e em cer- 
tos casos até menos, e com 
salarios da ordem Ge 300 e 
até 400 dolares por mês, 

Há uma manifesta ten- 
dencia para forçar a apo- 
sentadoria, a fim de abrir 
empregos novos aos jovens 
que completam seus estu- 
dos. E como Os que se re- 
tiram o fazem o com pro- 
ventos que não  represen- 
tam uma diminuição do po- 
der aquisitivo de cada um, 
a economia em geral não so- 
fre abalo, pois a capacidade 
de compra do trabalhador 
aposentado não se enfraque- 
ce. Entre nós o que assisti- 

mos é um espetáculo dife- 
rente. O trabalhador, devi- 
do sos pingues rendimentos 
que receberá dos Institutos, 
caso pretenda aposenter-se, 
vai se aguentando no servi- 
co até o limite extremo de 
suas forças. A empresa, em 
termos de produtividade, 
perde Com isso, pois deixa 
de receber a energia do san- 
gue movo representado Pelos 
operários mais moços. 

Cria-se, então, um * circulo 
vicioso. O operário em con- 
dições de retirar-se não o 
faz, para não ver diminui- 
do seu padrão de vida. Não 
se fastando do servico mão 
abre novos empregos, e O 
os moços começaram a ser 
legiões, inquietos e assiosos 

à procura de “colocações. 
Por sua vez não trabalhan- 
do, não produzem. seu poder 

de compra é enfraquecido, 
refletindo-se essa  cireuns- 

tancia de toda a nação. 
Essa situação de o 
momento atual porque, O 

Bovemo, por seu lado, não 
teve ainda condições para 
regbrir novas frentes de 
trabalho com obras publicas 
de vulto. No campo empre- 

sarial, também não houve o 
deslanche economico, por 
motivos que todos compre 
endem; mas é um fato que 

temos de reconhecer . Ten- 
do em vista todas essas eir- 

cunstancias, não teria che- 
gado o momento de proce- 
dermos a uma vigorosa te- 
visão da nossa política assis- 

das aposentadorias ncial e 

à carão dos Institutos? O 

que estavamos assistindo, 

dada a demagogia a 
que campeava no Brasil au 
há meses atrás, era que nho 
se passava um dia sem uma 

o OLTOTOTATATATATOTOTATO TOTAL TO TUTWTOTOTATOT TOTOTTOTATOTOTATOTUTATOTOTATOTOTATATOTATOTeTATaTe Te ate Tea cotera ereta taxorasarerA 
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& Verifique em AOKI ONO & CIA. os planos excepcionais para a 
É instalação no seu automóvel , de um rádio super moderno 

seu automóvel! 

AOKI ONO & CIA, 

   

  

Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! 
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dia se num projéto de lei em 
geral aprovado pelo Jegisla- 
tivo e referendado pelo Exe- 
cutivo, ampliando conside- 
ravejmente o campo  assis- 
tencial dos Institutos. Cri- 
ou-se um funcionalismo pa- 
rasitario, para atender a es- 
ses projetos, mas que nada 
podia fazer por uma razão 
muito simples: os Institutos 
não tinham dinheiro para 
realizar aquilo a que já es- 
tavam obrigados, quanto 
mais os novos encargos! Mas 
os funcionários jam perma- 
mecendo encostados em em- 

pregos rendosos sem  te- 
rem, porém, realmente o 
que fazer. Eis o quadro tra- 
Bico, de um modo geral. 

Não seria mais decente, 

mais honesto, mais viavel, 
que os Institutos cuidassem 
de poucas coisas, mas de 
uma maneira efetiva e vor- 
reta? Hoje  empurraram- 
lhe obrigações que não po- 
Gem atender por falta de 
recursos, e à principal dejas, 
como seria a de assegurar 
aposentadorias  condignas 
aos que já deram o que 
tinham de dar não estão 
em condições de satisfazer. 
Estamos vendo, então, uma 
massa de operarios, que 
quer aposentar-se, que pre- 
cisa aposentar-se, mas que 
não o faz porque ninguém 
quer voluntariamente redu- 
zir seu padrão de vida. Va- 
mos ter a coragem de en- 
frentar esses problemas com 
realismo, sem demagogia, 
sem fantasias, Hoje calcu- 
la-se que u m milhão de 
brasileiros batem às portas 
das empresas solicitando 
trabalho. Amanhã serão 
dois milhões, depois três, e 
assim por diante. Os ameri 
canos, com o senso prático 
que tem das coisas criaram 
um sistema que abre pers 
pectivas, pelo incentivo e 
garantias de manutenção do 
padrão de vida aos que se 
aposentam, de empregos no- 

vos para operários que aflu- 
em todos os aros em legiôes. 
Temos de estudar um meio 
de não decepcionar essa gen- 

te, Pois não há campo mais 
ferti] para o alastramento 
dos extremismos entre os 
operários moços que  bus- 

cam trabalho e não o en- 
comtram com facilidade. 
Afastemos, enquanto é tem- 
po. essa ameaça da té 
Pátria. 
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PICK-UP OU 
RURAL '64? 

  

ACUMULADA 
ONIR 

REVENDEDOR 447/15 

  

      

    

  

  

IMPORTANTE: 
..«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A 
MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- = 

CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! X 
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BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
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WILLYS, V. E PRÊMIOS”. 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro do '65, a 1.206 prêmios. São 201 

prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con= 

correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

ed de e e OO E O A A A 

LUXUOSO APARTAMENTO NO 
LITORAL SANTISTA 

aee e e e E O ÃO O 

Qualquer Veículo Willys ou Renault que V 
adquirir lhe dará direito a concorrer na 
ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR 
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Instituto Adolpho Lutz 
qual seria a solução? 
Com o recente despejo 

que sofreu, do prédio onde 
. se instalava, o Instituto A- 
dolpho Lutz está atravessan- 
do período de inatividade, 
pois mão tem onde funcio- 
nar. 

  

as gotas de 

AURIS-SEDÍNA 
são gotas de 
bem estar 

Não deixe' seus filhos 
sofrerem! Ao primeira 
sinal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto, Éles voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi- 
cazmente as inflamações 
em geral. Não contém 
óleo, não mancha e não 
irrita a peles 

AURIS-SEDÍNA 
UM PRODUTO 
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Procurando uma solução 
para o impasse, estiveram 
em nossa cidade, provinien- 
tes de São Paulo, os Srs. 
dr, Francisco IMoratto Pro- 
ença, diretor do Departa- 
mento de Saúde Fúbjica; 
Ariosto Souto, diretor do 

Instituto Adolpho Lutz; e, 
Juvenal Freitas. As provi- 
dências, foram entendimen- 
tos com os proprietários do 
Hospital São Paulo, no in- 
tuito de adquirirem depen- 
dências onde se instale q 
Instituto despejado, junto 

Cinema anda criando 
Segundo uma denúncia a- 

nonima, feita por telefone às 
autoridades da Delegacia de 
capital paulista, um grupo 
de falsos cineástas e alicia- 
(dores de menores, estaria 

em plena ação no município 
de Cotia, onde se apresenta 

  

Declaração 

Declaro que foram ex- 
traviados os seguintes do- 
cumentos: 1 (uma) nota 
promissória na quantia 
de Cr$ 200.000,00, com 
vencimento para março de 
1965, do aceite de Otávio 
José de Menezes, a meu fa- 
favor; 1 (uma) nota pro- 
missória na quantia de 
Gr$ 1.900.000,00, com ven- 
cimento para 30/8/1965, a 
favor de Takashi Takamura 
do aceite de Antônio Guelssi 
e avalizada por Jaime José 
da Silva e Ivo Guelssi; 1 

(uma) nota promissória na, 
quantia de Cr$ 280.000,00, 
vencida em 30/6/1964, a 
favor de Takashi Takamura, 
do aceite de Expedido No- 
nato da Silva e avalizada 
por Herculano Atanásio; 1 
(um) cheque visado em São 
Paulo-SP a meu favor, na 
importância de ... “. 
Cr$ 800.000,00, contra o 
B. América do Su], S.A., pa- 
gável nesta praça; carteira 
nacional de habilitação de 
motorista amador, expedida 
em Cuiabá-MT; titulo ejei- 
toral e certificado de reser- 
vista. Declaro mais que 
referidos documentos fi- 
cam sem efeito algum, vis- 
to estar providenciando as 
respectivas 2as. vias. 

Presidente Prudente, 4 de 
dezembro de 1964. 
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afirmando ser responsável 
por uma pequena película 
retratando o submundo da 
cidade. 

Ainda, conforme o mês- 
mo denunciante, o grupo es- 
taria contando com o quxi- 
lio de mocinhas, filhas de 
tradicionais famílias, as 

ao referido hospital. 
Os entendimentos, sendo 

de interêsse para a munici- 
palidade, é bem possível 
que conduzam também para 
o nosocômio. ainda q Servi- 
ço Obstétrico Domiciliar e o 
Dispensário de Tuberculose. 

vigaristas 
quais, inocentemente, se em- 
carregariam do agrupamen. 
to de outras jovens para as 
filmagens. 

Recentemente, esses  Tal- 
sos cinematografistas estl- 
veram reunidos no Môrro 
Grande, bairro que é subdis- 
trito de Cotia. 

Moderno Lombrigueiro 

PIPELMIN 
para os vermes é o fim! 

Oxiúros, áscaris... Os no- 
mes são difíceis, mas O 
tratamento muito fácil: Pi- 
pelmin. Lombrigueiro mo- 
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã, 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN- 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com- 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos = 40/05 
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Bolsa. de Negócios 
Cl: 
U) .... R SIQUEIRA CAMPOS, 602 TE.RREO 
Q 
a1 . . 

O nosso cordtal abraço, 

Entidade destinada a proceder a VENDA ou a COMPRA de 
JNiUV.tJS e também de -outros negócios de seu interesse. Ofe­
recemos sugestões, assistencia -:comercial e legal pata o 
M.t:LHOR FEt;HAMENTO DE SEU NEGOCIO, sem cobrar nada. 

O Sr . será atendido num 
sentindo-se a vontade. 

a~biente confidencial e amigo, 

Entregue à bolsa· de negócios os seus problemas. 
Ag-uardamos de braços abertos sua honrosa visita, sendo 
_que no momento dispomos: para vender, comprar, alugar, 
etc. . . Diversas propriedades, otimamente localizadas e 
valorizadas, em condições bem oportunas, ou., da forma que 
a.s partes amigas interessadas, julgarem que convem 
negociar ou fechar . 
Atendemos pela manhã das 9 3.s 10 horas, e p.ela tarde das 
16 ás 17 horas.. ou, a hora que for marcada . 

BOLSA de NEGóCIOS 
FONE: 2 54 O 

DANTE NOT ARI - Responsávt~l 
ut 
Q • 
9.;0ig991N 10 VS108 - SOl. ~108 - SOI0093N 3Q I~ 

VENDE-SE uma residência 
'&ita à ll!ua, ~iqueira Oa.m­
pos, 1112, com telefone, con­
te:ndo 12 cômodo~'~, 240 mts.2 
de cons-trução, terreno de 
11 x 44, garage para 1 ou 2 
ca,rros, contendo ainda no 
quintal 3 cômodos de ma­
deira. Negócio em virtude 
de mudança. Fooilita-se_ em 
50%. Ver e tratar no lo­
oà.I, SEl\1 CORRETOR, ou 

pelo ~lefone 2577. 

lJRIJ-ENTE - :VE·NDE-SE 
P)lSidência de material, cons 
trução !'lecente, quatro ( 4) 
<:ômodos espaÇOSe'S. Instala­
ção sanitária interna, :Sinte­
co cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno llx44 
- Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - Condições -

Melhor oferta. 

VENDB-SE - Um «smoo­
king» tamanho médio. Sem 
uso PrêÇO de ocasião. Tra-

. tar nesta redação. 

ALUGA-SE UM! SOBRADO 
- Rllai Marecllal Floriano 
Peixoto, 49, contendo: 4 dor­
mitórios - sala de jantar -
sala de visita - cO(l;inha. -
copa - duas instataçõeSI sa­
nitáriaS. Tratar nesta reda.· 
çl\0 • (TK). 

Vende-se uma bôa cháca­
m situada no Bairro da 
Cascata, medindo 3 alquei­
res e meio 1\1/M, com bôa 
casa de morada cj 4 como­
dos 550 pés de uvas, 3(} de 
per~ 20 de ca.quí, meio quar­
tél de cana, 1 alqueire de 
pasto e açude. Prêço Cr$ ..• 
5~,0001~· ~ta.r - com 
Pacheco nesta redaÇIII(). 

VENDE-SE sítio com 15 al­
queires, 111 6 quilometr_os . de 
T8irabaY terra de prnn6U"a, 
2 casal'! , de :madeira, tulha, 4 
alqueires de pasto, tiOtaJmen-

ment.e cercado. (CF). 

ARMAZEM - Vende-se, 
c()Jll S portM, à av. Cel Mar­
condes, 1915 - Terreno de 
ll.x33. F.a<lilita~se. Procure: 
GERV ASIO - Rua Rui Bar· 

bosa, 507. 

VENDO uma área de 35x30 
mts., ( 4 lotes), sita no J a.r­
dim Bongiova.ni (na parte 
mais elevada do loteamen­
to) Vista para a cidaae, a 
cinco quauTas da aven1da. 
Negoc~ de ocas1ao. Traoor 
co.m R.ti. Publicidade e Nt>,­
~cos, Ltda. - l<,one: 2540. 

CASA NO BOSQUE - Ven: 
oe-se - Com 11 c'Õmodos -
- à rua Felício Tarab111y, 
264. Cotém 3 dormitórios, 
cem armáTios embutidos -
quarto de empregada e ba­
nheiro. Despensa, porão, ga.. 
regem a dema.rs dependên­
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 
trução Preço:- à vista., 
Cr$ lS.OOO.OOO,OO. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 pOr mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS) • 

VENDO uma CASA DE MA 
DEm.A localizada a 600 me~ 
troo da Igreja N.S. Apareci­
-da, em Vila :Marcónde::;. Pre· 
ço:- Cr$1.400.000,00. Parte 
à vist;a e 0 saldo em 24 me,-

ses_ Chamar 2531 (OF). r 
I 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:- 50% à. vista e 
50% a combinar. Informa-

ções: fone 2531, _(CF). 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com três caSias de madeira 
a rua das Palmeiras, 532 -

Preç0 de ocasião. (VV) · 
CASA - Vende-se - De 
madeira, nova, tôda pinta­
da, insta~ações completa.s, 
situada nas proximidades da 
L.V.P. Tratar nesta redação. 

TELEFONE - Residencial, 
pronto para. transferência, 
tenho para VENDER. Prê­
ço excepcional. Chamar 
SOLLER - 2540, ou pes­
soalmente de 13 a 17 ho-

ras, «0 IMPARCIAL». 

, ··'.I 
VENDO wna casa de mate­
rial bem loca.lizada, terreno 
11 x 11. Balse: 6 milhões. 

(CF) 
-fl 

TROCO:- 2 terrenos nu 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 63. 
A diferenÇlll a combinar. Pro• 
postas para 3188 ramal 905, 

com Rubens. 

• ~ • I '' 
CASA:- a rua Maanoré, ' 
pertinho do G. Escolar da 
Vila Industrial, com quatro 
cômod<lS, pucha.do para ter­
raço, de tijolos. Terreno de 

11 X 22- (VW) 

SITIO A VENDA - Ven­
d~se. por 13 milhões de cru­
zeiros, um sitio com 13 al­
queires, todo formando em. 
pasto, com uma casa e ou­
tras benfeitorias. Loca'lizado 
a 6 quilõmetro,s de~ cida­
de, com frente para a Es­
trada da Boiadeira, e fundo 
para o Ribe.i.rão do Cédro 
vizinho da fawnda Cl~ton: 
Negócio sem intermediários. 
Tratar com Geraldo, no pr0 
longamento da avenida (JQ. 

ronel lUarcundes, além da 
rodoviária. 

TERRENO, para venda .. Te. 
nho, em São Paulo, bairr~ 

d 0 Diadema, com 332 mts, 
2, pt·óximo à Prefeitura, Fá. 
~icas, Grupo Escolar, etc. 
Ba>le: 5 milhões de cruzei~ 

rOs, sendo 1 m.il.hã() de en­
trada, e 70 mil cruzeiros 
por mês. Observação:- I) 

terreno acha-se cercadO', e 
mantém um pouco de ma­
terial de construção, além 
de um poço. Os interessados 
podem procurar o Sr. MEL­
LO - Rua CaSlmlro Dias. 

1284, nesta. 

~-

Vá ao "O IMPARCIAL" 
, ... \.. e indique 

lelsa da llegóeios · 

Você só ~aga o anuncio se, 
~or nosso intermédio, 
. o seu negócio se 

realizar r 
), 

SOI:J093N 10 VS10B - SOig993N 10 VS108 - SOI9991N 

Câmara 
nôv r 

u ará 
e r no 

A Presidência da Câmara 
Municipal de Pres. Pruden­
te, nomeou um membro de 
~a~da legenda patrtidáJr , ~a. 

com assento no Plenário, pa. 
ra juntos estudarem o nôvo 
r egimento interno elaborado 
pelo edíl Ubaldo Gomes Cor. 
r.eia. 

k parecer da ·comissão. 
deverá se,r elabo1rado e dado 
ao conhecimento da Casa, 
em mais alguns dias, após 
o que, dE!'Verá irà à aprecia­
ção e cons~uente votação 

Declaração 
D~clai10 que :fo1am quei­

ffi11idas nvv t'-:!u.nneuLas) a­
ÇOes da Wiuys uvenand ao 
rll'asil S/ A, penencente ao 
S,r. C"amilo :rv~.uraid, residen­
te à t•Ua l"unceza lsaoel, 
1'l2 êm Pres. Venceslau. 

Por ser verdade, flrmo 
presente deciaraçao. 

Pre51- \Venceslau, 12 de 
janeiro cie 1.965. 

(as) CAMILO 

475 - 14-1-65 

Declara~ão 

A firma m.MÃJOS DOL­
FINI, decla11a jpara os devi­
dos fins de direito que per­
deu o Certificado de Pro­
priedade n .o 148Í86, expe­
dido pela .Delegacia de Po­
licia de Alvares Machado, 
em data de 26-9-1947, rela­
tivo ao seu caminhão mar­
ca Studebaker fabricado no 
ano de 1946, inotor n.o .... 
3-M-30.167, de côr verde, 6 
cilindros, para 3.000 quilos. 

Decla'I'a mais tornar o re­
ferido documento sem efei­
to em virtude d.e estar sen­
do proVidenciado a emiSsão 
de SEGUNDA VLA. do mes-
'IDO. 

Alvares Machado, 12 de 
janeiro de 19M. 

pf declarante 
476- 14, 17 e 19-1 

da edilidade. 
E' de se prever trabalhos 

e discussões prolonga.dos, 

caso não seja m antido pela 
Câmara a.quêle espírito de 
entendimentos prévios c a-

cõrdos que vêm adotando, 
nos últimos teiDIPOS, os seus 
componentes. 

I palácio d o , cia 
não temem 
em dar 

s vigaristas 
u pes 

Bem :preparado, tanto 
quanto audacioso, foi o gol­
pe de cinco milhões de cru­
zeiros, que um .illdivíduo de 
nll>Cionalidade italiana, cha­
mado Ugo Perugini, de 36 
i&flOS de idade, aplicou no 
português Hipó]ito Centeio. 

O vigarista, através de a · 
núncio colocado em jornal, 
disE'e que vendia um bar e 
restaurante no II'ecmto do 
Palácio da Polícia. Por sj 
só, por ser de propriedade 
do g01Vêrno, o bar é inven­
dável, mas o português viu 

lih1fJtL, ~. 
~Meh ... 

fr· . ~ :*·~ 
dLEO OE 

PEROBA 
Dlatrlbuldor .. om S.io PAULO 
llOLIM MORAES !1. A. • toL 9:t-2812 
C... Poatol 3598 

o anúncio e entrou em en­
tendimentos com o italiano, 
pagando a importà..'lcia de 
cinco milhões e sete;c~mtos 

mil cruzeiros. 
E' bem provável que al­

guém. do próprio Palácio te­
nha tamlbém visto o anún~ 

cio, pois o goLpe foi desco­
berto e o negócio desfeito. 

O Vi:RDADEIRO 

SHAMPOO COlORANTE 

À venda nas F armácills • Drogarias 
Magazines e bõas casas do ramo. 

em todos os veiculos 

I 
j 
.. 
f 

o 

MERCEDES· BENZ -··-

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

®H6.,. vekolo . 
Mercedes-Benz paro cada tarefa. Caminhõe~ para todos 

os tipos de carga, poro trons_Porte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões poro q'ualquE!r tipo de estrado e 

r.le clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os velculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam llOm a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundidos vitais, dessos 

velculos. 

MERCEDES-BENZ 
8ua boa ..... ,. 

uma lndüstrla a Hrvlço 

da Indústria brasilelr~ 

• 

• 
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Ss010903N 3 VSTOS — SOL 

VENDE-SE uma residência 
sita À qua Siqueira Cam- 
pos, 1112, com telefone, con- 
tendo 12 cômodos, 240 mts.2 
de construção, terreno de 
11 x 44, garage para 1 ou 2 
carros, contendo ainda no 
quintal 3 cômodos de ma- 
deira, Negócio em virtude 
de mudança. Facilita-se em 
50%. Ver e tratar no Jo- 
cal, SEM CORRETOR, ou 

Pelo *elefone 2577. 

URGENTE — VENDE-SE 
Pasidência de material, cons 
trução recente, quatro (4) 
cômodos espaçoses, Instala- 
ção sanitária interna, Sinte- 
co cerâmica S. Caetano, 
água encanada — luz — 
Localizada em terreno 11ix44 
— Na Av. Adhemar de Bar- 
ros, 469 a 100 mts, do ponto 
de ônibus — Condições — 

f Melhor oferta. 

VENDE-SE — Um «smoo- 
King» tamanho médio, Sem 
uso, Prêço de ocasião. Tra- 

tar nesta redação, 

ALUGA-SE UM/ SOBRADO 

— Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 49, contendo: 4 dor- 
mitórios — sala de jantar — 

sala de visita — cozinha — 
copa — duas instalações sa- 
nitárias, Tratar nesta reda- 

são. (TK). 

Vende-se uma bôa cháca- 
Bairro da 

pasto e açude. Prêço Cr$... 
5,/000,000,00. Gyatar com 
Pacheco nesta redação. 

VENDE-SE sítio com 15 al- 

queires, n 6 quilometros de 
Tarabay, terra de pri 
2 casas de madeira, tulha, 4 
alqueires de pasto, totalmen- 

mente cercado. (CF). 

propriedades, 

Bolsa de Negócios 
R SIQUEIRA CAMPOS, 602 — TERREO 

E A 
O nosso cordial abraço, 

Entidade destinada a proceder a VENDA ou a COMPRA de 
IMUVEIS e também de outros negócios de seu interesse. Ole- 

recemos sugestões, assistencia comercial e legal para o 

MELHUR FECHAMENTO DE SEU NEGOCIO, sem cobrar nada, 

O Sr. será atendido num ambiente confidencial e amigo, 

sentindo-se a vontade. 
Entregue à bolsa: de negócios os seus problemas. 

Aguardamos de braços abertos sua honrosz visita, sendo 

que no momento dispomos: para vender, comprar, alugar, 
otimamente localizadas e 

valorizadas, em condições bem oportunas, ou, da forma que 

as partes amigas interessadas, 

negociar ou fechar. 

Atendemos pela manhã das 9 às 10 horas, e pela tarde das 
16 ás 17 horas, ou, a hora que for marcada. 

BOLSA de NEGÓCIOS 
FONE: 2540 

DANTE NOTARI — Responsável 

ARMAZEM — Vende-se, 
com $ portas, à av. Cel Mar- 
condes, 1915 — Terreno de 
11x33. Facilita-se, Procure: 

GERVASIO — Rua Eui Bar- 
bosa, 507. 

VENDO uma área de 35x30 
mis. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to), Vista para a cidaue, a 
cinco quauras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R.5. Publicidade e Ne- 
gocos, Ltda. — Fone; 2540. 

CASA NO BOSQUE — Ven- 
de-se — Com 11 cômodos — 
— à rua Felício Tarabay, 
264, Cotém 3 dormitórios, 
com armários embutidos — 
quarto de empregada e ba- 
nheiro. Despensa, porão, ga. 
ragem e demais dependên- 
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 
trução Preco-— à vista, 
Cr$ 18.000.000,00. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses, Tratar 

nesta redação. (DS). 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 me- 

tros da Igreja NS. Apareci- 
“da, em Vila Marcondes, Pre- 
go;— Cr$1.400.000,00. Parte 

à vista e o saldo em 24 me- 

ses Chamar 2531 (CF). F 

i 
VENDO: terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista € 
50% a combinar. Informa- 

gões: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15r30 mts. 

com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 582 — 

Preço de ocasião. (VV). 
CASA — Vende-se — De 
madeira, nova, tôda pinta- 
da, instalações completas, 
situada nas proximidades da 
LV.P Tratar nesta redação. 

julgarem que 

»108 — S019993N 30 « 
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TELEFONE — Residencial, 
Pronto para transferência, 
tenho para VENDER. Prê- 
So excepcional. Chamar 
SOLLER — 2540, ou pes- 
Scalmente de 13 a 17 ho- 

ras, «O IMPARCIAL». 

VENDO uma casa de mate- 
rial bem localizada, terreno 
MN x 11. Base; 6 milhões. 

(08) mr 
| 

TROCO:— 2 terrenos py 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 63. 
A diferença a combinar. Pro- 
Postas para 3188 ramal 905, 

com Rubens, 

CASA:— a rua Mamoré, 
pertinho do G. Escolar da 
Vila Industrial, com quatro 
cômodos, puchado para ter- 
raço, de tijolos. Terreno de 

11x 22 — (VW) 

SITIO A VENDA — Ven 
de-se, por 13 milhões de cru- 
zeiros, um sítio com 13 al- 
queires, todo formando em 
Pasto, com uma casa e ou- 
tras benfeitorias. Localizado 
a 6 quilômetros desta cida- 
de, com frente para a Es- 
trada da Boiadeira, e fundo 
para o Ribeirão do Cédro, 
vizinho da fazenda Clayton. 
Negócio sem intermediários, 
Tratar com Geraldo, no pro 
longamento da avenida Co- 
ronel Marcondes, além da 

rodoviária. 

TERRENO, para venda, Te. 
nho, em São Faulo, bairro 
dg Dialema, com 332 mts, 
2, próximo à Prefeitura, Fá. 
bricas, Grupo Escolar, ete. 
Base: 5 milhões de cruzei- 
ros, sendo 1 milhão de en- 
trada, o 70 mil cruzeiros 
Por mês, Observação:— o 
terreno acha-se cercado, q 
mantém um pouco de ma- 
terial de construção, além 
de um poço. Os interessados 
podem procurar q Sr. MEL- 
LO — Rua Casimiro Dias, 

1284, nesta. 

e indique 

Bolsa de Negócios | 

Você só paga o anuncio se, 
por nosso intermédio, 

- 0 Seu negócio se 
realizar!   SOI99IN 30 VSTOS — SOIJO9IN JA VSTOS — — SOID99IN 

    

    

Câmara Municipal estudará 
nôvo regimento interno 

A Presidência da Câmara 
Municipal de Pres. Pruden- 
te, nomeou um membro de 
qada legenda partidária, 
com assento no pjenário, pa- 
ra juntos estudarem o nôvo 
regimento interno elaborado 
pelo edil Ubaldo Gomes Cor= 

Tela, 
A parecer da comissão, 

deverá ser elaborado e dado 
8o conhecimento da Casa, 
em mais alguns dias, após 

o que, deverá irà à aprecia- 

cão e consequente votação 

  

Declaração 
Leciaro que foram quei- 

madas vvU (quinnetas) a- 
Ses da Wiuys Overiand ao 
brasil S/A, pertencente ao 
Sr. Camilo Murad, residen- 
te à rua Princeza Isabel, 
W2 em Pres, Venceslau. 

Por ser verdade, firmo a 
presente declaração. 

Pres Venceslau, 12 de 
janeiro de 1.965. 

  

(as) CAMILO MURAD 

4715 — 14-1-65 

Declaração 

A firma IRMÃOS DOL- 
FINI, declara para os devi. 

dos fins de direito que per- 
deu o Certificado de Pro- 
priedade n.o 148186, expe- 
dido pela Delegacia de Po- 
lícia de Alvares Machado, 
em data de 26-9-1947, rela- 
tivo ao seu caminhão mar- 
ca Studebaker, fabricado no 
ano de 1946, motor n.0..:, 
3-M-30.167, de côr verde, 6 
cilindros, para 3.000 quilos. 

Declara mais tornar o re- 
ferido documento sem efei. 
to em virtude de estar sen- 
do providenciado a emissão 
de SEGUNDA VIA do mes- 
mo, 

Alvares Machado, 12 de 
janeiro de 1965. 

p/ declarante 
416 — 14, 17 e 19-1 

da edilidade. 
E' de se prever trabalhos 

e discussões — prolongados, 

caso não seja mantido pela 
Câmara aquéie espirito de 
entendimentos prévios e a- 

côrdos que vêm adotando, 
nos últimos tempos, os seus 
componentes. 

Rié no palácio da polícia 
não temem os vigaristas 
em dar seus golpes 

Bem preparado, tanto 
quanto audacioso, foi o gol- 
pe de cinco milhões de cru- 
zeiros, que um individuo de 
nacionalidade italiana, cha- 
mado Ugo Perugini, de 36 
anos de idade, aplicou no 
português Hipólito Centeio. 

  

E 
E by 
5 DR, ODILO ANTUNES SIQUEIRA 

q CIRURGIA GERAL 

K GINECOLOGIA 
b Horário: das 13:00 às 19:00 hs, 

H 

FONE: 37.33.97 

Z
A
 

ÓLEO DE 

em SÃO PAULO 
s A -tel 93-2882 

Distribuidore 
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Av. Liberdade-21 — Lo andar — 8/ 143 e 104 

O vigarista, através de a 
núncio Colocado em jornal, 
disse que vendia um bar e 
restaurante no recinto do 
Palácio da Polícia Por ai 
só, por ser de propriedade 
do govêrno, o bar é inven- 
dável, mas o português viu 
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em todos os veiculos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de 

e de técnica 
insuperáveis 
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qualidade 

o anúncio e entrou em en- 
tendimenios com o italiano, 
pagando a importância de 
cinco milhões e setecentos 
mil cruzeiros. 

E" bem provável que al- 
guém, do próprio Palácio te- 
nha também visto o amún- 
cio, pois o golpe foi desco- 
Perto e o negócio desfeito. 

O VERDADEIRO 

SHAMPOO COLORANTE 

ja mácias - Drogarias 
Magazines e bôas casas do ram 

  

Há um veículo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 4 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedros, 
ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrado e 
de clima, Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contom com a colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece os peças fundidos vitais, desses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

b 

    

  

ta em qualqu 

SOFUNGE 

  

ada 

uma Indústria a serviço 

da Indústria brasilelta 
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, Buchalla S/1 .,. 

' • 

PRAÇA DA ~~ BANDEIRA 

~HELL 

E• exatamente A OU ELE A L CiO MAIS ... que 
a SHELL lhe dá! Além de um brinde e 
da assistência POR EQUIPE, inteiramente 

<iRATUITAI 

. . . 

. . 

V Ócê já pensou nos inúmerOs b9nefícios recebidos da 
POLICIA MIRIM? . 

Já se deteve ~ ~ analisar a excepcional funçã9 ~xercida po~ êsses pequenos · 
vigilantes da lei? · . 
Então? Não está de acôrdo em ·que abastecendo o seu veículo no . 

~~POSTO SHELL d~:::~i~:a 
~~ ~~--" ~~~~~,estará retribuindo, através 

~~r-;:,.. ·-~ -* DAQUELE ALGO MAIS ... 
um pouco dos beneficios recebidos~ 

"'- .. ~ Por isso mesmo, COMECE HOJE!... 

:Cada litro no tanque... 1 cruzeiro para a ossis êndo social I 
PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 14 de janeiro de 1.9S5 PAGI NA S 

  

  

  

1 CRUZEIRO. 
| por litro de gazolina, é 

o que você dará à 

POLICIA MIRIM 

de | | 

Presidente Prudente 

   

  

  

  

PÓSTO BE 
SELELE 

  

E' exatamente AQUELE ALGO MAIS... que 
a SHELL lhe dá! Além de um brinde e É 
da assistência POR EQUIPE, inteiramente 

GRATUITA! 

    

Você já pensou nos inúmeros benefícios recebidos da 
POLICIA MIRIM? 

Já se deteve a“analisar a excepcional função exercida por êsses pequenos 
vigilantes da lei? 
Então? Não está de acôrdo em que abastecendo o seu veículo no 

445: POSTO SHELL, “En? 
ig estará retribuindo, através 
=» DAQUELE ALGO MAIS.. 

' 

| 

=> UM es dos beneficios recebidos? | 
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E: Escr@v.m: • T. LECO ::: 
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~ ~ 

Lru @U rro [llru @j (!I) ~ 1r rro ~i 
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··~ . lh d - d ••• ~· p1menta nos o os os outros nao ar e :~ 
~ · ~ 
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~ ~ 
~: O que dizem os JD ~nnais: ~~ 
~ ~ 

~ Mordida pelo dono do - Encontrei um ho ~~ 
il'4 mem construin- ~ 

~: ;,çougue 1 · · do um presépio. Co- ~ -
~ TERESINA, - A falta mo é o nome dê}e? ~ 
:~ Vou lá saber! :~ t de gêneros alimentícios _ ARMANDO ~:· 
M tem provocado uma série . N ASOIMENTO DE :•! 
~ de incidentes nesta .Capital, JESUS. ~:~ 
~ em virtude das disputas dos . ·~ 
~ O Suplecy de Lacerda, compradores pelos raros .pro ·~ 
• ~ vai suprimir um ano dutos à ven.da. Sexta-feira ~ 
·~ em todos os cursos de última, uma ser.lhora que •.~ 
~.~ estava na· fila de. um açou- ~·.~ • , estudos. Vai supnmtr " 
~~ também grande parte gue irritou-se ao rver outras •.• 
~ à ~. •~• idos feriados escolares. pessoas passarem sua ~· 

::: Por enquanto no Brasil, frente e investiu contra o ~ 
~ -as únicas coisas que cai- açaugueiro, ten-tanto arre- ~ 
.~ ã d ••• 
·~ ram, foram os dois ze- batar-lhe das m os um pe a •!• :•! ros do cruzeiro e a Es- ço de carne. Em resposta, :•! 
··~ iPOrtiVa (}e Guaratin- 0 homem aplicou-lhe yio- ··~ 
~ guetá. lenta dentada na mao. ••• 
~ ~ 

o Trânsito voii:a a ser motivo de debates e pro- ~~ 
·.~ - f" ~ •.~ 4.s:st o c.. gramas. Mas é um assunto que 1ca sempre e' n 
~h,~A. ~ 
:~ ~ l'~ " ct· "<~.lo trânsito . ~ 
~~ Qll ll'~ lJof ~ 
•.~ ....._ e-rq ,. o elo· O'klJa .~ 
~~ llo h"'- ~lle êl_ 8!1!:. ~~ 
•.~ • • '""'<Je.,,..e -;e ""., - O aumento do preçc ~ 
·~ .,., c-, , .~ 
•.• 'llte das corridas de táxi amea.- ~ 

•.~ ele h 9a IDn!l. corrida oos bancos! ;~ 
~~ ... ' ' ~~- u' ~~ ~~ . . e, mas por que?! ~ 

·.~ .' '-. 1.1 B d A 'b ~ ~ -s . - ancos e olll us,, ve- ~ 

~~ lhinho . .. ~ ., ~ 

~ No Rfo, oorre gost ~s..'TheJJ tte esta piada:- il ~ 
:~ - Ma ~~ Jiê .. . cadê o papai. ·~ . ~ 
~ - O papai? O papai viajou filhinho! Mas volta •.~ 
~ logd. Foi ser Minlstro d~ A$•onáutica! ~ 
~ ~ 

~ - Juscelino voltará em ma ~ rco ~ 

~ Será um dos voltados~ Em t 964 êle foi um ' 
~! dos IDOS de março . . . · ~ 
~ - I 
··~ Vão &eir1 tomadas SaJilções - Com essa histüria de ~ 
••• mais 11igorosas para os fal- ~~ 
~ tlJUnir cheque sem fur.do, ~~ 
• ~ sificado.res de dinhei'ro, minha indústria vai à ~~ 
•~ ISSo nã0 preocupa o •.~ 
.~ 4 falência! ·~ 
~~ falsário luso, que Por que? ~ 
··~ foi . à falênCia. E' sim, irmão! Ca- ~ 
~~~ a r_ 'Chaça não faz mal - Logo agora ~~ O ""''l&t&,.., 1.350 que eu havia in- ~ 
·~ cruzeiros de a ninguém! Bebê- ~ 
~ .. _ ...... 1 la é que faz mal. . . ventado uma ~ 
·~ ma,__ gelJ.adeir~ ~ 
~~ para com com- ~ 
·~ fabricar · ~ 
~ ~~~~ 
•.~ wna eSJPecial pa ~ 
~: :~ta ra guardar ~ 
•.~ mil cheques! .. ~: 
~~ .. . ~ .. 
~ ~ 

~ ~ S De uma a ~uas: ou os preços estão subindo ~ 
~ , , f. d h . ~~ 
:·~ pu nos e que estamos 1car. o 'POr a1xo! ~ . ~ n •J 
~ ~ 
~~ Et' t ~.~ • ~ x ra1mos es as do «ATRÃ.S DO Tô00», do Marnuês de 
~ ~ ~ 
••• Araçoiaba, lá em Londrina:- «Era um beber.rão 1·nve- ~ç .. ·~ ~4 terado. Isso po.r ser pebre. Se fôsse rico não seria «PáU- ~' 
•'- d'água», mas sim «connoisseur». Quando 0 médico do '~ 
~ ambulatório proibiu-o de beber. . . mudou-se pa- ~ 
~ ra Vivacopos!~ ~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ NA LOJA ~~ 
~ ~ 
~~ - Mas. por que a renda está mais caro que •!• 
~ , ~ 

~: o tecido?! :~ 
~ ~ ::: Imposto, senhora! Imposto de renda. ~! 
..: ... 
y ~ 

~ ~ 
~ ~ 
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POLICIA MIRIM A PRIMEIRA BENEFICIADA 

(conclusão da 1 . a página) 
çada pela ISHELL, BUCHAL 
LA e O IMP AROIAL. TO­
das as atividades da Polícia 
Mirim são conhecidas do 
público e acredita-se que o 
autQlllobilista não se negará 
em dar a sua colaboração 
através <la campanha. 
ESCLARECIMENTOS 
DA CAMP ANIIA 

Convém colocármos os fu­
turos colaboradores a par­
<lo que será a campanha. Ca­
da litro de gazOlina ver.ldi­
do no Pôsto Shell, de Bu­
chala S/IA, na Praça da Ban 
deira, ao prêço normal, con­
tribUirá com um cruzeiro à 
campanha. Portanto. o mo­
torista adquire a gazolina 
pelo prêço normal e colabo­
ra com a cailljpanha. Rece­
be ainda, o motorista, um 
brillde que é oferecido pela 
.Shell, dentro do lema «Aquê­
le algo m'ais que a She-11 lhe 
dá». 
EMPR®GO DA VERBA 

O chefe da Polícia Mirim 
não especificou amplamen­
te em que será empregada 
'a verba a ser arrecadada 
dentro do primeiro mês . 
E!s<;larecemos, que o primei­
ro mês SP. rev~rte em bene­
fkio da Polícia Mirim e, 
postpriormpnte, um mês pa­
ra cada entjdade assistência! 
do município. O em.prêgo da 
VPrbg. cabe à Diretoria. nre­
sidida pelo dr. Pedro Fur­
au;m. Irá snlicitar que o 
montante seja empregado 
na aquisicã0 de material ,..,_ 
colar destinadn aos '1lOJicia\s 
m.irh:. A maiona .são de 
famílias humildes P. n11u :- ~s 

!'iío oc: aue têm condições d.e 
,:lÕOniri" "· m ~tP1'ia l eS'coJar. 
COLABORA CÃO 

Logicamente, esclareceu 

0 .Sr. Nilson, que ·a Polícia 
1Mlirim não po.:tería receoer 
0 ft uto da campanha de bra 
ços abertos sem colaborar 
de alguma forma para o êxi­
to da empreitada. .A.ssim 
sendo, os componentes irão ' 
distribuir impressos aos mo­
tonstas com o lembrete pa­
ra que adiquiram na medida 
d0 possi:vel, o combustivel 
no Pôsto Shell de Buchalla 
'Sociedade Anônima. 
MONTANTE 
ARRECADADO 

Não se pode ter uma idéia 
de quanto setlá arrecadado 
na campanha. Tudo depen­
derá da colaboração dos au­
tomobilistas. A Polícia Mi­
rim. · por seu turno, estará 
trabalhando ativamente, in­
tensificando a íPropaganda 
para que o êxito seja com­
pleto. 
COMPONENTES 
EXISTENTES 

Atualmente a Polícia Mi­
rim conta com um quadro 
de componentes reduzido.. 
!Exerce a diretoria, sevet~ 

vigilância r.tos estudos· do a­
luno, policia-mirim. Os alu­
nos que não conseguem a­
provação nos exames finais 
por sua própria culpabilida­
de, é excluído. Dessa for­
ma, o quadro conta com 42 
elementos, sendo que o má­
ximo ,de pessoas admitidas 
é de 65. 
INGRESSO NA 
POLICIA 

Por outr0 lado, o alista­
mento continúa aberto. Exi 
ge a chefia que o candida­
to tenha 12 anos completos, 
ou a completar até 31 de 
março do corrente ano, di­
ploma de grupo escola.!:' e 
d evidament,. acompanhado 
dos pais. 

ORGANIZAÇãO 

FRANCISCO DE 

ASSIS GUEDESii 

EXPANSÃO 

.;-. .. • - - -..4. 

«0 IMPARCIAL» recebe 
IR notícia de que· a Orga­
r.!i.zação FranCiSCo de .Assis 
Guedes, proprie tária dos 
açougues MORORO' nesta e 
nas cidades 'Vizinhas, man­
tém agora mais três filiais 
em Presj.dente Bernardes, 
as de n .os 23, 24 e 25, lo­
calizadas respecti"·tamente 
às ruas Coronel Manoel Ro­
berto Barbosa, n.o 591, Du­
que de Caxias, n.o 524 e rua 
Cbro)l.el Ma~oel Roberto 
Barbosa, n-o 592. 

Com mais essa medida, o 
Sr. Francisco de Assis Gue­
des (foto) assessorado por 
seus filhos, imprime desen­
voltura sem par no ramo 
de negócios abraçado. qual 
seja, ·o de carnes e del'iva­
cios. 

C~ubes de Siio Paulo •mpr~s~ariam t óBITOS 
J. ogadores .para . o cor1nttnha , ~-U'" --· 

Segundo o no:;s0 corres­
pondente em São Paulo, Ru­
bens Morgado, através do 
telefone, fomos informados 
de que os clubes da Divisão 
EsJ;:ecial, da Federação Pau­
lista de Futebol empr-esta­
Liam jogadores ao Corin­
thians de ~residente Pru-

dente. 
O notícia, cheg[llda na no;­

te de ontem, não pode dei­
xar de causar entusiasmo 
nos aficionados do «duas c5-
res», de vêz que os refor· 
ços são as necessidades que 
mais estão preju ~ i cando o 
clube do Parque Sã0 Jor-

1.0 Seminàrio de, Inglês 
Com a realizaçao do CA­

DES em nos~a cidade, foi 
também p~umovido, estando 
em funcionamento, em con­
junto com o Centro Cu]tu­
ral Brasil-Estados Unidos e 
USIIS, o :l.o SE>minário de 
Inglês. 

Uma equipe altamente es­
pecializada de instrutores, 
veio especialmente dar au­
las a professores e estudan­
tes, integrando esta equipe 
os seguintes mestres: Hald 
Madsen, consultor do Ensi­
no da Língua I11glêsa. do 
USIS da Embaixada Ameri­
cana; John Pouris Adido 
Cultural da USIS ~ diretor 
Lee Jomson, Adido Cultu­
ral da USIS e diretor do 
Centro Cultural Brasil-Es­
tados Unidos de Campinas; 
Joseph Stass'i, Adido Cultu­
ral da USIS e diretor do 
Centro Cultural Brasil-Es­
lados Unidos de Pôrto Ale­
gre; Alex !Severino, prof. 
de inglês da Faculdade de 
Filosofia de Marilia; Jack 
Lieboff, Adido Trabalhista. 
junto aos si:1dicatos do Con­
sulado Americano de São 
Paulo; e, Robert Lindquist, 
Coordenador dos CEntr-os 
Culturais no Brasil, da em• 
baixada Norte-Americana. 

..A,o, aq1as, conferências, 
projeções, estão sendo rea· 
l ~zadas no Colégio Crlstt> 
Rei, gentilmente, cedido . 

São seteqta e um o nü­
mero de alunos cursando ó 
referido semi.'lá;rio, sendo 

são de George Gu tján. 
1que, 50 professores dos dl· 
versos Centros Culturais, e. 
o restante pela CADES. 
Prestar~m exame do Michl­
gan, 23 alunos, o que lhes 
dará condiçõ:=s de e;u;inat 
a língua inglês,a r.o ensino 
méldio. 

Foi também proporciona­
do aos ,professores-alu:-tos, 
inscritos no Seminário. uma 
interessante parte spç;al. ten 
do sido levado a d<ito um 
churrasco nos recintos d.ú 
San Ferna.ndo-65, e uma 
excursão à Fresidente Epi­
tácio. A diretora do Centro 
Cu}tural de Pres. Prude;Ite, 
Maria Odete Pimentai, bem 
asse-ssorada pela secretar· a 
Lígia e a auxilia,r IA.na Ma­
ria, e encontrando apóio do 
Presidente do Centro, Prof. 
.Jurandir Pacini, além d6 
Tesoureiro, dr. Aurico Lei­
te Ca:rvalhaes, rlã0 têm me­
dido esforços para o total 
êxito do 1.0 Seminário de 
Inglês. 

O encerram ::o~o. dar-se·-ã. 
no proximo dia 15, amanhã, 
rom a .. entrega de certifica. 
dos e ,hoje. dia 14. hg.verâ. 
um ccquetel de confr'atern'­
zaçã0 P desp~did'l, às 20 ho­
ras. no Samburá. 

São as seguintes as ci ~ '.a-

1des -re.presentl:j.das n0 sem'­
nírio: Sorocaba. Marília. Tu 
p'ã, Xavantes. Ma.c:a\uba. 
Itapetin~nga, São Paulo. P~e 
side·nte Wenceslau e Pirac:­
calba. 

~NTENSIFIC A·SE AS ATIVIDADES DO 
CLUBE DOS BANCARIOS 

(conclusão da 1. a página) 

e,:.trelanto, o Sr. Ely Ro­
clng-ucs jusciticou o mot1vo, 
salientando que é muiLo co­
mum o uso ele ,promis ~ onas 

em casas de credito. Costu­
m eiramente, as promissó­
r ias são aenominadas de 
«papag-aio», razão potque o 
baile teve êsse nome. Acre­
dita o presidente que o a­
contecimento ultrapassará. 
talvez, a próprio. expectatt­
va, urna vez que aqui esta­
rá uma orquestra de r eno­
me e de grande gabarito so­
cial e musical. 
ULUuJ<.J lJ~ üAMPO 

gues, soubemos que existe 
um movimento entr.e os b3.n 
.c<ários, para que o clube 
seja r epresentado no quar­
to centenário do Rio _?e 
Janeiro. A ~ e presentaçao 

será feita por indicação de 
três ou cinco bancários. A­
tualmente, a direção do Clu­
be dos Bancários está en­
tranto em entendimentos 
com o Assessor- de Impren­
f.a, do gabir..ete do gover­
nador Carlos L acerda, a fim 
de que seiam consegui1as 
l' s ãcomodaÇÕ!?S par-a _?s 
bancários que lá se farao 
presentes. 

ge prudentmo, mas ainda. 
quanl::lo se sabe que não par­
tiu de proposta do clube, 
mas gesto expontãneo das 
,entidades paulistanas. Sinal 
evidente de que o prestígio 
do alvi-negro ainda conti­
núa firme. 

No lhile; 

SERAFIM JACINTO 
Aos trinta minutos do 

d'a 12 p.p., com setenta e 
dois anos de idade, faleceu 
n0 Ho ~ pital N . .S. das Graças 
do Sr. Serafim Jacinto, la­
vrador, residente no Bairro 
da Boiadeira nêste muniCí-
p'o. ( 

seu ·sepultamento deu-se 
hoje n0 cemitério local. 

I 

:,antos r. C. 2 x Universidade Católica 1 
lorneio dos fínalístas cia l.a Divisão 
Em S.ão Paulo: 
Nacional O· x F rancana O 
im Santos: 
.?ortuguesa Santista 1 xPonte Preta O 
Em Boiucatu 
Fera·oviãr:a 1 x Estrada de Sorocaha O 

• :.. ,_ ... -.; , "-t> .... -.., :•:e :~ .. •:~;•: •:~:•:•:•.:.•:•:•: •.:•:•.:.•:•:•:.•.: •.:•:+.:.+:+:+:+:+:.+:+:•:.•.:.•:• ..... 
JubH~u de Ouro: 
RIACHUE.lO F. C. DE CORUMBÁ 
No ensejo da comemora­

çã0 do Jubileu de ouro, no 
presen.e ano, o Riachuelo 
Futctbol da cidade de Corum­
bá fará emitir t rez~ntos mi­
lhões de cruzeiros · em títu­
los patr;montais, os quais 
5: rão ve.~didos no intuito 
de angariar fundos para a 
construção de ,melhoramen­
tos tais como: piscina, sede 
social, ·estádio e conclusão 
do gmás;o de esportes, que 

já se encontra em constru. 
ção. 

Seguem hoje para aquela 
cidade, os Srs. Moisés Dias 
Salle·s e o radialista Mau­
ro Antunes, o& qu~ estão 
incumbidos da campar.lha e 
0 rganização das vendas. Im­
porta, 'sabermos que são ele­
mentos prudentinos, !Proje­
tando-se além fronteiras, no 
bom nome que Presidente 
Prudente, dá a seus filhos. 

Piratininga: i 
Can1panlta louvável 

Tendo recebido, a djr.eção vo prudentir.1o, o qual até a. 
da Rádio F'iratininga, carta tarde de ontem já havia con 
,da menina Regin;a Lúcia, de seguido angariar a impor-
Cachoeira Pau}ista, 1media- tância de 600 mil cruzeiros, 
tainente iniciou campa.nllla em colaborações de cêrca de 
em pról da necessidade rela- 2 mil pessoas, realçando, co-
tada pela criança de apenas mo importante, ter sido ape-
l3 anos de idade. nas o total de um dia e meio 

A garôta, ao escrever. dis- de campanha. 
se necessitar de um\3. opera- A Rádio Piratininga e ao 
ção, 'POis estava atacada de Po • em geral, não podemos 
um.a das formas do câ.ncer, deiXar de elogiar o feito, 
tendo sido atendida pelo 'po- _ mormevte quando sabentos 

que se trata de um tipo de 
so}ida-riedade a uma garoti­

O S . EG ~ URO E A. 
(conclusão da 1. a págifl!l) 

c.1jos têrmos so::rão criadas 
tudt::; quatro carce1ras de . 
.1:-'r<.'Viat. .. cta Ag,t.ooJa ue ãm­
b-LO g ·cl!.iJ l CUH.fa O g, <I.J.li­

zo, coHtta a geaaa, cou~ra o 
rogo e conLra wundaçõesJ. 

n,ssas carteiras atenderão 
a todas as lavoutas econu­
mJcamente organizaaas, com 
o segUinte ag·rupamento: a) 
- cafeicuJtur,a; b) - p}a.:·­
las texLeis e oleaginosas; c) 
- raízes e turoéculos; d) 
- silvicultura; e) - oleri-
cultura; g) - fruticultura; 
e, h) - cereais diversos . 

Trata-se, como se vê, de 
-uma proposição de grande 
amplitude, objetivando esten 
der pràticamente o regime 
secur,tário a tôdas as mo­
dalidades de exploração eco­
nômi'Ca no campo da agri­
cultura. 

nha que não se encontra en-
tre nós, não é de Prudente, 
e todos não a conhecem. 

Posto H. 8.: 31.315 

cruzeiros ao 

Lions Clube 
Através de cheque contm 

a agênc.~l 1ocal ao Banco 
Comercial, a firma Hai:la­
mus & Boldrini 'Vem de en- : 
tregar a0 Li(>J1s Clube, de 
nossa cidade, para a assis­
tência social daquele C}u- ' 
be de serviço, a import.âl.'c'a 
de Cr$31.315 cruzeiros. 

Os proprietários do Pôs- ' 
to H.B., assim, dão uma 
demonstração <\e .estimulo 
ao trabalho dos «leões» p ru 
dentinos, €' 0 gesto é dignq 
de ser imitado. 

Quanto a questão da cria­
ção e irJstalação do cmbe 
de campo, o assunto fo~ tta­
tado e'}n têrmo tanto téc­
nicos como socia' s. As pro­
vidências já vêem sendo to­
madas t endo a diretoria con 
sultado a Enciclopédia Bri­
t ânica que dará ao conheci­
mento dos bancários os ti­
pos mais modemos de clubes 
de campo existentes r.ta Amé 
rica e Europa. E' pensamen­
to da direção iniciar as 
obras, tão logo, cheguem 
as respostas da Enciclopz­
ldia 'B.t~tânica, construindo 
urna piscina olímpica. As­
sim sendo, os bancários po­
derão ir desfrutando de par 
te do clube, enquanto outra 
parte vai se1~do construída. 

Campanha pró TV ••. ? Vai bem .... obrigado! 

PI...ANI.FHJAÇll..O 
lJtlm.re ouuos assuntos, 

que dtgam t espei•o_ 'a pla­
uiricaçao para u ano ue .it.ti5, 
é intençao da -diretoria con­
cejer uma bólsa de e:;tu­
dos de cada faculdade de 
nossa 'Cidade, 1< ilosofia e D.­
reito, ao bancário que tor 
a!Provado numa daquelas fa­
culdades com m elhor nota. 
E' intenção também, pro­
mover um curso in.tensi'Vo 
de inglês, espe.cialmente pa­
ra 0 s funcionários de ban­
cos, patrocinado pelo clupe. 
Outros planos de fes livtua­
des serão elabora,dos. abran 
gendo uma nova vida so­
cial e esportiva e, quiça, 
em março seja realizado en­
tre os bancários de Presi­
dente Prudente e os ban­
cáros do Rio de Janeiro, 
um campeonato futebolisti­
co. 

ANIVERSARIO DO RIO 
No contacto ~que :t;nanti­

vemos com o Sr. E ly Rodri-

MAIS 53 AFiCIONADOS COLL\BO~Atn COM A COMISSÃO 

E~EOUTIVA SUBSCREVENDO AÇõES 

335 - Inácio - Pres. Ven­
ceslau 

336 - :.i\-úmoel Piatero 
~tes. Venceslau 

337 - H ercílio Corn~a F.0 
Pres. V encesJau 

338 - Kazuo Kitayama -
l-'res. Venceslau 

339 - Yor .shig u ~ Kitaya­
ma - Pres. V encss­
lau 

310 -;:: :r. asumaro 'Sheiti -
Pres. Venceslau 

341 - Singo Hirao - Pre:;·. 
Venceslau 

342 - Osvaldo Conde 
Pres. Venceslau 

343 - Eduardo Muchon 
Pres. Venceslau 

344 - Irmãos Okada & 
Cia. - P. Venceslau 

345 - Francisco Artero 
Pres. Venceslau 

346 - Milton Pilon 
347 - Dídio Faustin0 

Pres. Venceslau 
348 - Lucidi0 Castelani 

Pres. Venceslau 
349 - Vergílio Baldon 

Pres. Venceslau 
350 - C}audwniro Luiz Du­

rant - P. Venceslau 
351 ~ Manoel Teixeira Ro­

que - F. Venceslau 
352 - Nelsorn Gargione -

Pres. Venceslau 
353 - Manoel A. Marques 

Pres. Venceslau 
354 - Cesar Reis Ober­

lender - P . Vences­
ceslau 

355 - Luiz Arrudo Campos 
356 - José de Paula 

357 - Osmindo Alvim Pei­
xoto 

358 - Osmundo Alvin Pei­
xoto 

359 - Nagib Antonio 
360 - Fued Macari - Re­

gente Feijó 
361 - Chuckri Macari 

Regente Feíjó 
362 - Kalil Macari - Re­

gente Feijo' 
363 - Urbano Ferreira de 

~edeiros 

364 - Edmur Ramos 
Oliveira 

365 -· Arnaldo Couto 
366 - Atilio Fabris 
367 - Daitoru Fabris 

de 

368 ~ Kazuroni Nishimura 
369 - Domingos RQdrigues 

Medina 
370 - Geraldo Aparecido 

de Medeiros 
371 - Francisco José Be­

linati 

372 - Izabe-1 Costa 
373 - Antonio: Carlos Cos­

t a . Moreira 
374 - Aurelino Alves Cou­

tinho 
375 - Serafim Rodrigues 

Pere:z; . 
376 - Dr. Mário BUZZi F :­

lho 
'377 - João Giglio 
378 - Benedito Alves Ro­

beiro 
319 - Heronides Batista 

Cedro 
380 - Rodolfo Sergl 
381 - Arlindo Daud 
382 - F rancisco F erreira. 

de Vasconcellos 
383 - Domingos Reina 
384 - J Qião Calçado Lopes 
1385 ~ Rub1ens de ~l>1 ~ ira. 

386 - Francisco B 'gena A-
vila 

387 - Eduardo Ph'es Ra-

LE.VANTA·TE E RESPLANDECE 
Sob o tema, r ealizla.r-se-á 

em Paraguaçú Paulista, a 
!partir de hoje, dia 14, alé 
o dia 17, domingo, nas de­
pe;ndências do Colégio Para­
guaçú, um conclave promo­
vido pela Igreja de Presiden 
te Prudente, chamado de 
V R.eaviva:me.nto da Moci­
dade Evangélica Cristã Ho­
liness, o qual reunirá em seu 
seio a ~ocidade evangélica 

da região de Paraguaçú, fi-

liada à Igreja· Holíness ,a 
qual é composta, na sua 
m aiona absoluta, por ele­
m entos da colônia japonêsa 
radicada no Brasil. 

Vários ministros e prega­
dores estarão presentes, ii10 

intuido de apresentar aos 
convencionais , mensagens 
com altos e profundos ensi­
namentos religiosos e mo· 
nüs. , uJ 
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O que dizem os jornai 
Mordida pelo dono do EL

OZ
OT

NT
OT

A 

k mem construtn- Já 
bo açougue E do um presépio. Co- a 

D] TERESINA, — A falta mo é o nome déje? já 
x de gêneros alimentícios 'ou lá saber! by 

k tem provocado uma série e ARMANDO tá 
má de incidentes nesta Capital, RMENTO DOM 

é em virtude das disputas dos JESUS. “ 

É O Suplecy de Lacerda, compradores pelos raros pro bo 

W' vai suprimir um ano dutos à venda. Sexta-feira a 

ii em todos os cursos de última, uma serhora que mi 

% estudos. Vai suprimir estava na fila de um açou- E 

bi também grande parte gue irritou-se ao ver outras És 

5) idos feriados escolares. pesscas passarem à sua Ea 

a Por enquanto ro Brasil, frente e investiu contra o a 

má as únicas coisas que cai- açougueiro, tentanto arte- bg 

e] ram, foram os dois ze- batar-lhe das mãos um peda Do 

kh! os do cruzeiro e a Es- co de came. Em resposta, 3 

5 portiva de Guaratin- o homem. aplicou-lhe vio bs 
W guetá. lenta dentada na mão. É) 

Ro = E o 
a Trânsito volta a ser motivo de debates e pro-* 
5) ” e 

E tim SP o gramas. Mas é um assunto que fica sempre e & 
pita bs 

É q" oi trânsito... E 
dm Quem mM 
Date E 
é Do, Comba 6 — O aumento do preco )k 
Ea a das corridas de táxi amea- 
e º ba ca uma, corrida aos bancos! Já 
a gt - Ué, mas por que?! w 
by dy — Bancos de ônibus, ve. 
o lhinho... é 

É No Rio, corre gostoscnente esta piada:— , E 
3) — Ma-hê... cadê o papai. * 
Da — O papai? O papai viajou filhinho! Mas volta E; 

logo. Foi ser Ministro da Aeronáutica! j Ex] 

— Juscelino voltará em março al 
E Será um dos voltados. Em 1964 êle foi um 
a 63) 
ma dos IDOS da março... é 
ti Vão sex tomadas sanções MES dt 

mala rigorosas para os fal- — Com essa história de já 
sificadores de dinheiro. 

Isso não preocupa o 
falário luso, que 
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E' sim, irmão! Ca- 
chaça não faz mal 
a ninguém! Bebê. 

la é que faz mal... 

  

De uma a duas: ou os preços estão subindo 
ou nós é que estamos ficando por baixo! 

mudou-se 

NA LOJA 
— Mas, por que a renda está mais caro que 
o tecido?! 
Imposto, senhora! Impesto de renda. 

FLOTOTETeTeLo Lo TaLere ro   

POLICIA MIRIM A PRIMEIRA BENEFICIADA 

(conclusão da 1.a página) 
gada pela SHELL, BUCHAL 
LA e O IMPARCIAL. Tô- 
das as atividades da Polícia 
Mirim são conhecidas do 
público e acredita-se que o 
automobilista não se negará 
em dar a sua colaboração 
através da campanha. 
ESCLARECIMENTOS 
DA CAMPANHA 
Convém colocármos os fu- 

turos colaboradores a par- 
do que será a campanha. Ca- 
da litro de gazolina verdi- 
do no Pôsto Shell, de Bu- 
chala S/A, na Praça da Ban 
deira, ao prêço normal, con- 
tribuirá com um cruzeiro à 
campanha. Portanto. o mo- 
torista adquire a Eazolina 
Pelo prêço normal e colabo- 
ra com a campanha, Rece- 
be ainda, o motorista, um 
brinde que é oferecido pela 
“Shell, dertro do lema «Aquê- 
le algo mais que a Shell lhe 
dá». 
EMPREGO DA VERBA 

O chefe da Polícia Mirim 
não especificou amplamen- 
te em que será empregada. 
a verba a ser arrecadada 
dentro do primeiro mês. 
Esclarecemos, que o primei- 
ro mês se reverte em bene- 
fício da Polícia Mirim e, 
posteriormente, um mês pa- 
ra cada entidade assistêncial 
do município. O emprêgo da 
verba cabe à Diretoria, nre- 
sidida pelo dr. Pedro Fur- 
quim. Irá solicitar que o 
montante seja empregado 
na aquisição de material es- 
colar destinado aos moliciais 

mirins. A maioria são de 
famílias humildes e poucos 
são os que têm condições de 
adaniriz « material escolar. 
COLABORAÇÃO 

Lógicamente, esclareceu 

o Sr. Nilson, que a Folícia 
iMirim não poderia receper 
o fruto da campanha de bra 
cos abertos sem colaborar 
de alguma forma para o êxi- 
to da empreitada. Assim 
sendo, os componentes irão 
distribuir impressos aos Mo- 
toristas com o lembrete pa- 
ra que adquiram na medida 
do possível, o combustível 
no Pôsto Shell de Buchalja 
Sociedade Anônima. 
MONTANTE 
ARRECADADO 

Não se pode ter uma idéia 
de quanto será arrecadado 
na campanha. Tudo depen- 
derá da colaboração dos au- 
tomobilistas. A Polícia Mi- 
rim, por seu turno, estará 
trabalhando ativamente, in- 
tensificando a propaganda 
para que o êxito seja com- 
pleto. 
COMPONENTES 
EXISTENTES 

Atualmente a Policia Mi- 
rim conta com um quadro 
de componentes reduzido. 
Exerce a diretoria, severa 
vigilância ros estudos do a- 
luno, polícia-mirim. Os alu- 
nos que não conseguem a- 
provação nos exames finais 
por sua própria culpabilida- 
de, é excluído. Dessa for- 
ma, o quadro conta com 42 
elementos, sendo que o má- 
ximo de pessoas admitidas 
é de 65, 
INGRESSO NA 
POLÍCIA 

Por autro lado, o alista- 
mento continúa aberto. Exi 
ge a chefia que o candida- 
to tenha 12 anos completos, 
ou a completar até 31 de 
marco do corrente ano, di- 
Ploma de grupo escolar e 
devidamento acompanhado 
dos pais, 

Extraimos estas do <ATRAS DO TOCO», do Marquês de 
Araçoiaba, lá em Londrina:— «Era um beberrão inve- 

terado. Isso por ser pobre. Se fôsse rico não seria «páu- 
d'água», mas sim «connoisseur>. Quando q médico do 

. ambulatório proibiu-o de beber... pa- 

punir Cheque sem furdo, Jy 
minha indústria vai à X 

falência! ma 
Por que? Ea 

— Logo agora lá 
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ORGARIZAÇÃO 
FRANCISCO DE 
ASSIS GUEDES: 
EXPANSÃO 

  

«O IMPARCIAL» recebe 
a notícia de que a Orga- 
rização Francisco de Assis 
Guedes, proprietária dos 
açougues MORORO" nesta e 
nas cidades vizinhas, man- 
tém agora mais três filiais 
em Presidente Bernardes, 
as de nos 23, 24 e 25, lo- 
calizadas respectivamente 
às ruas Coronel Manoel Ro- 
berto Barbosa, no 591, Du- 
que de Caxias, n.o 524 e rua 
Coronel Manoel Roberto 
Barbosa, n.o 592, 
Com mais essa medida, o 

Sr. Francisco de Assis Gue- 
des (foto) assessorado por 
seus filhos, imprime desen- 
vcltura sem par no ramo 
de negócios abraçado, qual 
seja, o de carnes e deriva- 
dos, 

  

Clubes e São Paulo emprestariam 
jogadores para o corintinha 
Segundo o nosso cortes- 

pondente em São Paulo, Ru- 
bens Morgado, através do 
telefone, fomos informados 
de que os clubes da Divisão 
Especial, da Federação Pau- 
lista de Futebol empresta. 
riam jogadores ao Corin- 
thians de Presidente Pru- 

dente. 
O notícia, chegada na no'. 

te de ontem, não pode dei- 
xar de causar entusiasmo 
nos aficionados do «duas cô- 
res», de vêz que os refor- 
cos são as necessidades que 
mais estão prejusicando o 
clube do Parque São Jor- 

  

  

1.0 Seminário de Inglês 
Com a realização do CA- 

DES em nossa cidade, foi 
também prumovido, estando 
em funcionamento, em con- 
junto com o Centro Cujtu- 
ral Brasil-Estados Unidos e 
USIS, o to Seminário de 
Inglês. 
Uma equipe altamente es- 

pecializada de instrutores, 
veio especialmente dar au- 
las a professores e estudan- 
tes, integrando esta equipe 
os seguintes mestres: Hald 
Macsen, consultor do Ensi- 
no da Lingua Inglêsa do 
USIS da Embaixada Ameri- 
cana; John Pouri: Adido 
Cultural da USIS e diretor 
Lee Johnson, Adido Cultu- 
ral da USIS e diretor do 
Centro Cultural Brasil-Es- 
tados Unidos de Campinas; 
Joseph Stassi, Adido Cultu- 
ral da USIS é diretor do 
Centro Cultural Brasil-Es- 
tados Unidos de Pôrto Ale. 
gre; Alex Severino, prof. 
da inglês da Faculdade de 

Filosofia de Marília; Jack 
Lieboff, Adido Trabalhista 
junto aos sindicatos do Con- 
sulado Americano de São 
Paulo; e, Robert Lindquist, 

Coordenador dos Centros 
Cujturais no Brasil, da em» 
taixada Norte-Americana, 

AS aulas, conferências, 
projeções, estão sendo rea 
Tzadas no Colégio - Cristo 
Rei, gentilmente cedido. 

São seterta é um O nú- 
mero de alunos cursando o 
referido seminário, sendo 

BR00000060206 <a 
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Necessitamos ide 'duas moças, hábeis 

datilógrufas, com conhecimentos 

É de contabilidade. 

* Av. Brasil, 1272 - com o Sr. Pascoal 
VS LOTATOTOLATOTATATOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTOTOTETNTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOLOTSTOTAL 

são de George Guiján. 
que, 50 professores dos di- 
versos Centros Culturais, e 
o restante pela CADES. 
Frestaram exame do Michi- 
gan, 23 alunos, o que ,lhes 
dará condições de ensinar 
a língua inglêsa ro ensino 
médio. 

Foi também proporciona- 
do aos —professores-alunos, 
inscritos no Seminário uma 
interessante parte so 
do sido levado a «ef: 
churrasco nos recintos 
San Fermando-65, e uma 
excursão à Presidente Epi- 
tácio. A diretora do Centro 
Cujtural de Pres, Prudente, 
Maria Odete Pimental, bem 

assessorada pela secretár'a 
Lígia e a auxiliar Ana Ma- 
ria, e encontrando apôio do 

Presidente do Centro, Prof 
Jurandir Pacinj, aiém de 
Tesoureiro, dr. Aurico Lei- 

te Carvalhaes, rlão têm me- 
gldo esforços para o total 

êxito do lo Seminário de 
Inglês. 

O encerramcato, dar-se-á 

no próximo dia 15, amanhã, 
com a entrega de certifica- 

dos e hoje, dia 14. haverá 
um coquetel de, confrstern'- 
zação » despedida, às 20 ho- 
ras, no Samburá. 

São as seguintes as cla. 

des representadas no semt- 

rário: Sorocaba, Marília. Tu 
vã. Xavantes. Macatuba, 
Itapetininga, São Paulo. Pre 

sidente Wenceslau e Pirac'- 

caba. 
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INTENSIFICA-SE AS ATIVIDADES DO 

CLUBE DOS BANCÁRIOS 

(conclusão da 1,a página) 

entretanto, o Sr. Ely Ro- 
drigues justiticou o motivo, 
salientando que é muito co- 
mum q uso de promissoras 
em casas de credito. Costu- 
meiramente, as  promisso- 
rias são aenominadas de 

«papagaio», razão porque o 
baile Leve êsse nome, Acre- 
dita o presidente que o a- 
contecimento ultrapassará, 
talvez, a própria expectati- 
va, uma vez que aqui esta- 
rá uma orquestra de reno- 
me e de grande gabarito so- 
cial e musical. 
CLUBE DE UAMPO 

Quanto a questão da Cria- 
são e irstalação do clube 
de campo, o assunto foi tra- 
tado em têrmo tanto téc- 
nicos como sociais. As pro- 
vidências já vêem sendo to- 
madas tendo a diretoria con 
sultado a Enciclopédia Bri- 
tânica que dará ao conheci- 
mento dos bancários os ti- 
pos mais modernos de clubes 
de campo existentes na Amé 
rica e Europa. E' pensamen- 
to da direção iniciar as 
obras, tão logo, cheguem 
as respostas da Encicjopé- 
idia “Britânica, construindo 
uma piscina olímpica. As- 
sim sendo, os bancários po- 
derão ir desfrutando de par 
te do clube, enquanto outra 
parte vai sendo construída. 

PLANIFICAÇÃO 
Lente outros assuntos, 

que digam respeito a pla- 
nricação pata O ano Ge 1vãô, 
é intençao da diretoria con- 
crder uma bolsa de estu- 
dos de cada faculdade de 
nossa cidade, Filosofia e D.- 
reito, ao bancário que tor 
aprovado numa daquelas fa- 

  

culdades com melhor nota, 
E' intenção também, pro- 
mover um curso intensivo 
de inglês, especialmente pa- 
ra os funcionários de ban- 
cos, patrocinado pelo clube. 

Outros pjanos de festiviua- 
des serão elaborados abran 
gendo uma nova vida so- 
cial e esportiva e, quiça, 
em março seja realizado en- 

tre os bancários de Presi- 
dente Prudente e os ban- 
cáros do Rio de Janeiro, 
um campeonato futebolisti- 
co. 

ANIVERSARIO DO RIO 
No contacto que manti- 

vemos com o Sr, Ely Rodri- 

gues, soubemos que existe 
um movimento entre os ban 
cários, para que o clube 
seja representado no quar- 
to centenário do Rio de 
Janeiro. A epresentação 

será feita por indicação de 

três ou cinco bancários. A- 

tualmente, a direção do Clu- 

pe dos Bancários está en- 

tranto em entendimentos 

com o Assessor de Impren- 
sa, do gabinete do gover- 

nador Carlos Lacerda, a fim 

de que seiam conseguidas 

as acomodações para os 

bancários que lá se farão 
presentes. 

ge prudentino, mas 

quando se sabe que não par- 
tiu de proposta do clube, 
mas gesto expontâneo das 
entidades paulistanas, Sinal 
evidente de que o prestígio 
do alvi-negro ainda  conti- 
núa firme. 

rLuvAR ESPORTIVO 

No Chute; 

- 
ainda. 

  

  

+ óBITOS 
  

SERAFIM JACINTO 
Aos trinta minutos do 

dia 12 pp. com setenta e 
dois anos de idade, faleceu 
no Hospital N.S. das Graças 

Serafim Jacinto, la- 
, residente no Bairro 

da Boiadeira rêste munici- 
P'o. f 

Seu sepultamento deu-se 
hoje no cemitério local. 
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dantos r. €. Z x Universidade Católica i 
lorneio dos finalistas da la Divisão 
Em São Paulo: 
Nacional O x Francana O 

Em Santos: 
Portuguesa Santista 

Em Botucatu 

1 xPonte Preta O 

Ferroviária 1 x Estrada de Sorocaba 0 
   

  

“Jubileu de Ouro 

  

RIACHUELO F. 6. DE CORUMBÁ 
No ensejo da comemora- 

cão do Jubileu de Quro, no 
presene ano, o Riachuelo 
Futebol da cidade de Corum- 
bá fará emitir trezentos mí 
lhões ce cruzeiros em titu- 
los patrimoniais, os quais 
strão vedidos no intuito 
de angariar fundos para a 
construção de melhoramen- 
tos tais como: piscina, sede 
social, estádio e conclusão 
do ginásio de esportes, que 

   

Piratininga: É 
Campanha 

Tendo recebido, a direção 
da Rádio Firatininga, carta 

da menina Régina Lúcia, de 
Cachoeira Paulista, imedia- 
tamente iniciou * campanha 
em pról da necessidade rela- 

tada pela criança de apenas 
13 anos de idade. x 

A garôta, ao escrever, dis- 
se necessitar de uma opera- 

ção, pois estava atacada de 

uma das formas do câncer, 

tendo sido atendida pelo po- 

  Ea 

O SEGURO E A. 
(conclusão da 1.a página) 

  
  

  

cujos têrmos serão criadas 
tais quatro Carteras de 
Frevige..cia Agucola ue âui- 
bao gerar (cuucra o giaui- 

coutia a geada, contra O 
fogo é contra inundações). 

+ssas carteiras atenderão 
a todas as lavouias econo- 
micamente organizadas, com 
o seguinte agrupamento: a) 
— cafeicultura; b) — pla. 
tas texteis e oleaginosas; c) 
— raizes e turbéculos; d) 
— silvicultura; e) — oleri- 
cultura; g) — fruticultura; 
e h) — cereais diversos. 

Trata-se, como se vê, de 
uma proposição de grande 
amplitude, objetivando esten 
der praticamente o regime 
securtário a tôdas as mo- 
dalidades de exploração eco- 
nômica no campo da agri- 
cultura, 

  

já se encontra em constru- 
ção. 

Seguem hoje para aquela 
cidade, os Srs, Moisés Dias 
Salles e o radialista Mau- 
ro Antunes, os quais estão 
incumbidos da camparha e 
organização das vendas. Im- 
porta, sabermos que são ele- 
mentos prudentinos, proje- 
tando-se além fronteiras, no 
bom nome que Presidente 
Prudente, dá a seus filhos. 

um 

louvável 
vo prudentiro, o qual até a 
tarde de ontem já havia con 
seguido angariar a impor- 
tância de 600 mil cruzeiros, 
em colaborações de cêrca de 
2 mil pessoas, realçando, co- 

mo importante, ter sido ape- 
nas o total de um dia é meio 
de campanha. 

A Rádio Piratininga e ao 
po em geral, não podemos 
deixar de elogiar o feito, 
mormerte quando sabemos 
que se trata de um tipo de 
solidariedade a uma garoti- 
nha que não Se encontra en- 

tre nós, não é de Prudente, 

e todos não a conhecem. 

  

Posto H. B.: 31.315 

cruzeiros ao 

Lions Clube 
Através de chegue contra 

a agência 1ocal do Banco 
Comercial, a firma Haida- 
mus & Boldrini vem de en- 
tregar ao Lions Clube, de 
nossa cidade, para a assis- 
tência social daquele Clu- 
be de serviço, a importância 
de Cr$31.315 cruzeiros, 

Os proprietários do Pôs-' 
to H.B, assim, dão uma 
demonstração de estímulo 
ao trabalho dos «leões» piu 
dentinos, e o gesto é digna 
de ser imitado. | 

Campanha pró TV...? Vai bem... obrigado! 
MAIS 53 AFIGIONADOS GOLABORAM COM A COMISSÃO 

EXESUTIVA SUBSCREVENDO 

    

385 — Inácio — Pres, Ven- 
cestau 

886 — imanoel Platero — 
Fres, Vencesiau 

387 — Hercílio Corea Fo 
Pres. Vencesiau 

338 — Kazuo Kitayama — 
Pres, Venceslau 

339 — Yorshigus Kitaya- 
ma — Pres, Venc 
lau 

340 — tasumaro Sheiti — 
Pres. Venceslau 

341 — Singo Hirao — Pres. 
Venceslau 

342 — Osvaldo Conde — 
Pres, Venceslau 

343 — Eduardo Muchon — 
Pres. Venceslau 

344 — Irmãos Okada & 
Cia, — P. Venceslau 

345 — Francisco Artero — 
Pres. Venceslau 

346 — Milton Pilon  — 
347 — Nídio Faustino — 

Pres. Venceslau 
348 — Lucidiy Castelani — 

Pres. Venceslau 
349 — Vergílio Baldon 

Pres. Venceslau 
350 — Claudomiro Luiz Du- 

rant — P. Venceslau 
351 — Manoel Teixeira Ro- 

que — FP, Venceslau 
352 — Nelson Gargione — 

Pres, Venceslau 
353 — Manoel A. Marques 

Pres. Venceslau 
354 — Cesar Reis Ober- 

lender — P. Vences- 
ceslau 

355 — Luiz Arrudo Campos 
356 — José de Paula 

357 — Osmindo Alvim Pei- 
5 xoto 
358 — Osmundo Alvin Pei- 

xoto 
359 — Nagib Antonio 
360 — Fued Macari — Re- 

gente Feijó 
361 — Chuckri Macari — 

Regente Feijó 
362 — Kalil Macari — Re- 

gente Feijo” 
363 — Urbano Ferreira de 

Medeiros 
364 — Edmur Ramos de 

Oliveira 
365 — Arnaldo Couto 
366 — Atilio Fabris 
367 — Daiton Fabris 
368 — Kazuroni Nishimura 
369 — Domingos Rodrigues 

Medina 
370 — Geraldo Aparecido 

de Medeiros 
371 — Francisco José Be- 

linati 

AÇÕES 

372 — Izabel Costa 
373 — Antonio Carlos Cos- 

ta. Moreira 
874 — Aurelino Alves Cou- 

tinho 
375 — Serafim Rodrigues 

Perez 
376 — Dr. Mário Buzz; Fi- 

lho 
877 — João Giglio 
378 — Benedito Alves Ro- 

beiro 
379 — Heronides 

Cedro 
380 — Rodolfo Sergl 
381 — Arlindo Daud 
382-— Francisco Ferreira 

de Vasconcellos 
383 — Domingos Reina 
384 — João Calçado Lopes 
385 — Rúbens de CAtveira . 
386 — Francisco Bigena A- 

Batista 

vila 
387 — Eduardo Pires Ra- 

mog 

LEVANTA-TE E RESPLANDEGE 
Sob o tema, realizar-se-á 

em Paraguaçú Paulista, a 
partir de hoje, dia 14, até 
o dia 17, domingo, nas de- 
pendências do Colégio Para- 
guaçú, um conclave promo- 
vido pela Igreja de Presiden 
te Prudente, chamado de 
V Reavivamento da Moci- 
dade Evangélica Cristã Ho- 
liness, o qual reunirá em seu 
sejo a mocidade evangélica 
da região de Paraguaçú, fi- 

liada à Igreja: Holiness ,a 
qual é composta, na sua 
maioria absoluta, por ele- 
mentos da colônia japonêsa. 
vadicada no Brasil. 

Vários ministros e prega- 
dores estarão presentes, no 
intuido de apresentar aos 
convencionais, mensagens 
com altos e profundos ensi- 
namentos religiosos e mo- 

rais. “ 

  

vá


